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equipas que integraram docentes, estudantes 
e parceiros locais, são apresentados, nesta 
primeira parte, através de textos de diferentes 
autores/as, excertos dos testemunhos, imagens 
criadas no âmbito do projeto (ensaios visuais 
e séries fotográficas) e imagens recolhidas no 
âmbito do trabalho de campo. 

A segunda parte, intitulada ‘O Tempo nas 
Artes Visuais’, reúne um conjunto de abordagens 
pedagógicas desenvolvidas no âmbito de 
diferentes Unidades Curriculares nas Escolas 
Superior de Educação de Lisboa e de Setúbal, na 
Ovidius University e National University of Arts 
Bucharest-Faculty of Fine Arts (Roménia), ou 
em workshops desenvolvidos com estudantes 
do ensino superior (Universidad de Castilla - La 
Mancha - Faculdad de Educación) e do ensino 
básico e secundário (Escola Secundária Fernão 
Mendes Pinto). As abordagens artísticas e 
artístico-pedagógicas ao conceito de Tempo  
em diferentes contextos educativos, revelaram 
uma pluralidade de perspetivas que, a partir de 
modalidades como o desenho, a instalação, a 
arte têxtil, a fotografia, a colagem ou a pintura, 
interligaram as dimensões percetiva/sensorial, 
psicológica, social e antropológica.
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Apresentação | Memória, Artes Visuais e Comunidade

Esta publicação reúne uma série de ensaios 
sobre o tempo, a memória e a prática artística, 
que correspondem a outras tantas perspetivas 
(teóricas, estéticas, artísticas e pedagógicas), 
expressas quer através do texto quer da 
imagem.

Resultante de um percurso investigativo 
baseado na prática em artes visuais, esta 
publicação procura sintetizar alguns dos 
processos investigativos e criativos que 
estiveram na base das várias atividades e ações 
artísticas, desenvolvidas entre 2023 e 2025, no 
âmbito do projeto Time-Lapse: Memória, Pós-
Memória, Práticas Artísticas e Comunidade 
(IPL/IDI&CA2023/TimeLapse_ESELx). 

Sob um amplo chapéu dos conceitos de tempo, 
memória, pós-memória e história, Time-Lapse 
consistiu num projeto de investigação em artes 
visuais, baseado na prática artística e curatorial.  
As múltiplas ligações entre estes conceitos e as 
práticas artísticas - que entrelaçam indivíduo, 
comunidade e memória, constituíram-se como 
matéria-prima para o desenvolvimento de 
processos criativos individuais ou a criação 
participada e colaborativa de intervenções 
artísticas, em diferentes contextos e territórios.

As diferentes modalidades, segundo as quais 
a articulação entre parceiros académicos e não 
académicos foi delineada, dá mostra e permite 
percecionar diferentes perspetivas acerca 
da complexidade de que são compostas as 
ligações entre os conceitos acima mencionados, 
as práticas artísticas como as percecionamos 
e as próprias práticas educativas que vimos 
assumindo no campo das artes visuais.

Assim fundamentado, este projeto contou, 
por um lado, com a participação de docentes e 
estudantes de diferentes instituições de ensino 

em Portugal (Escola Superior de Educação de 
Lisboa, Escola Superior de Educação de Setúbal, 
Escola Secundária Fernão Mendes Pinto); 
na Roménia (Ovidius University e National 
University of Arts Bucharest-Faculty of Fine 
Arts) e em Espanha (Universidad de Castilla - La 
Mancha - Faculdad de Educación). Por outro lado, 
foi especialmente relevante a participação de 
atores externos à academia, tais como técnicos 
e responsáveis autárquicos dos territórios 
envolvidos no projeto, os concelhos de Santiago 
do Cacém e Coruche; homens e mulheres, que 
os habitam, que contribuíram generosamente 
com o seu tempo, com o seu testemunho ou 
com imagens e testemunhos materiais dos 
seus arquivos pessoais, que expressaram a sua 
opinião através de votação ou que permitiram 
a recolha de imagens enquanto desenvolviam 
as suas atividades laborais.

Esta publicação encontra-se dividida em três 
partes. Uma primeira parte intitulada ‘Memória 
e Artes Visuais’, contempla as atividades 
investigativas que envolveram diretamente a 
comunidade. Neste sentido, são apresentados 
alguns dos processos e dos resultados, 
decorrentes da recolha de testemunhos 
acerca da memória do 25 de abril de 1974 com 
vista à criação de um arquivo de memória, 
posteriormente mobilizado no âmbito das 
práticas artísticas. 

A par da memória histórica foi igualmente 
recolhida informação acerca dos processos 
de fabrico do carvão vegetal. Através de 
trabalho de campo, da residência artística, 
do contacto intergeracional e da curadoria,  
foram desenvolvidas diversas abordagens a 
diferentes dimensões associadas à memória.

Os contributos dados através do testemunho, 
da fixação de parcerias e de trabalho de 



Castilla - La Mancha - Facultad de Educación). 
Por otra parte, fue especialmente importante 
la participación de actores ajenos al mundo 
académico, como técnicos y funcionarios de las 
autoridades locales de los territorios implicados 
en el proyecto, ayuntamientos de Santiago do 
Cacém y Coruche; hombres y mujeres que viven 
allí, que aportaron generosamente su tiempo, su 
testimonio o imágenes y testimonios materiales 
de sus archivos personales, que expresaron su 
opinión mediante el voto o que permitieron la 
recogida de imágenes mientras realizaban sus 
actividades laborales.

Esta publicación se compone de tres partes. 
La primera parte, titulada Memoria y Artes 
Visuales, abarca las actividades de investigación 
en las que participó directamente la comunidad. 
Presenta algunos de los procesos y resultados 
de la compilación de testimonios sobre la 
memoria del 25 de abril de 1974, con vistas a 
crear un archivo de la memoria, que luego se 
utilizó en prácticas artísticas.  

Además de la memoria histórica, también 
se recogió información sobre los procesos de 
fabricación del carbón vegetal. A través del 
trabajo de campo, la residencia artística, el 
contacto intergeneracional y el trabajo curatorial, 
se desarrollaron diversas aproximaciones a 
distintas dimensiones asociadas a la memoria. 

Las aportaciones realizadas a través 
de testimonios, el establecimiento de 
colaboraciones y el trabajo de equipos que 
incluían a profesores, estudiantes y socios 
locales se presentan en esta primera parte a 
través de textos de diferentes autores, extractos 
de testimonios, imágenes creadas en el 
marco del proyecto (ensayos visuales y series 
fotográficas) e imágenes recogidas en el marco 
del trabajo de campo.  

La segunda parte, titulada El tiempo en las 
artes visuales, reúne un conjunto de enfoques 
pedagógicos desarrollados en el ámbito de 
diferentes unidades curriculares de las Escuelas 
Superiores de Lisboa y Setúbal, la Universidad 
Ovidius y la Universidad Nacional de Bellas 

Esta publicación reúne una serie de ensayos 
sobre el tiempo, la memoria y la práctica artística 
que responden a otras tantas perspectivas 
(teóricas, estéticas, artísticas y pedagógicas), 
expresadas tanto a través del texto como de la 
imagen.

Fruto de un proceso de investigación basado 
en la práctica de las artes visuales, esta 
publicación pretende resumir algunos de los 
procesos de investigación y creación en los que 
se basaron las distintas actividades y acciones 
artísticas desarrolladas entre 2023 y 2025 en el 
marco del proyecto Time-lapse: Memoria, Post-
Memoria, Prácticas Artísticas y Comunidad (IPL/
IDI&CA2023/TimeLapse_ESELx).

 Bajo el amplio manto de los conceptos de 
tiempo, memoria, posmemoria e historia, 
Time-Lapse ha consistido en un proyecto de 
investigación en artes visuales basado en la 
práctica artística y curatorial.  Los múltiples 
vínculos entre estos conceptos y las prácticas 
artísticas - que entrelazan al individuo, la 
comunidad y la memoria - se convirtieron en 
la materia prima para el desarrollo de procesos 
creativos individuales o la creación participativa 
y colaborativa de intervenciones artísticas en 
diferentes contextos y territorios. 

Las diferentes formas en que se ha esbozado 
la articulación entre interlocutores académicos 
y no académicos muestra y permite percibir 
diferentes perspectivas, sobre la complejidad 
de los vínculos entre los conceptos antes 
mencionados, las prácticas artísticas tal como 
las percibimos y las prácticas educativas que 
hemos asumido en el ámbito de las artes 
visuales. 

En este sentido, este proyecto contó, por 
un lado, con la participación de profesores y 
alumnos de diferentes instituciones educativas 
de Portugal (Escuela Superior de Educación de 
Lisboa, Escuela Superior de Educación de Setúbal, 
Escuela Secundaria Fernão Mendes Pinto); 
Rumanía (Universidad Ovidius y Universidad 
Nacional de Bellas Artes de Bucarest-Facultad 
de Bellas Artes) y España (Universidad de 
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Presentation | Memory, Visual Arts And Community

This publication brings together a series of 
essays on time, memory and artistic practice 
that correspond to many other perspectives 
(theoretical, aesthetic, artistic and pedagogical), 
expressed through both text and image.

Resulting from an investigative research pa-
thway, based on visual arts practice, this pu-
blication is intended to summarize some of 
the investigative and creative processes which 
formed the basis of the various activities and 
artistic actions developed between 2023 and 
2025 under the project Time-Lapse: Memory, 
Post-Memory, Artistic Practices and Community 
(IPL/IDI&CA2023/TimeLapse_ESELx). 

Under the broad umbrella of the concepts of 
time, memory, post-memory and history, Time-
-Lapse consisted of a research project in the vi-
sual arts, based on artistic and curatorial prac-
tice.  The multiple links between these concepts 
and artistic practices - which intertwine the in-
dividual, the community and memory - became 
the raw material for the development of indivi-
dual creative processes or the participatory and 
collaborative creation of artistic interventions in 
different contexts and territories.

The different ways in which academic and 
non-academic partners have worked together, 
allows us to envision different perspectives on 
the complexity of the links between the afore-
mentioned concepts, artistic practices as we 
perceive them and the educational practices we 
have been taking on in the field of visual arts.

 Accordingly, this project involved, on the one 
hand, the participation of teachers and stu-
dents from different educational institutions in 
Portugal (Lisbon’s Polithecnic University School 
of Education, Setubal’s Polithecnic University 
School of Education, Fernão Mendes Pinto High 
School); Romania (Ovidius University and Natio-
nal University of Arts Bucharest-Faculty of Fine 
Arts) and Spain (Universidad de Castilla - La 
Mancha - Faculdad de Educación). On the other 
hand, the participation of actors from outside 
academia was particularly important, such as 
technicians and local authority officials from 
the territories involved in the project, Santiago 
do Cacém and Coruche; men and women who 

inhabit the territories, who generously offered 
their time, their witness testimony or images 
and material documents from their personal ar-
chives, who expressed their opinion by voting 
or who allowed the gathering of images while 
carrying out their work activities.

This publication is composed of three parts.  
The first part, entitled Memory and Visual Arts, 
covers the research activities that directly in-
volved the community. It presents some of the 
processes and results of collecting testimonies 
about the memory of 25 April 1974 with a focus 
on creating a memory archive, which was then 
used in artistic practices.  

In addition to historical memory, information 
was also gathered on the processes of making 
vegetal charcoal. Through fieldwork, artistic re-
sidency, intergenerational contact and curator-
ship, various approaches were developed to dif-
ferent dimensions associated with memory. 

The contributions made through testimony, 
the building of partnerships and the work of te-
ams that included teachers, students and local 
partners are presented in this first part through 
texts by different authors, excerpts from testi-
monies, images created as part of the project 
(visual essays and photographic series) and 
images collected as part of the fieldwork.  

The second part, entitled Time in the Visual 
Arts, brings together a set of pedagogical appro-
aches developed within the scope of different 
curricular units at the Lisbon and Setúbal Po-
lithecnic Universities  Schools of Education, 
Ovidius University and the National University 
of Arts Bucharest-Faculty of Fine Arts (Roma-
nia), or in workshops developed with students 
from higher education (Universidad de Cas-
tilla - La Mancha - Faculdad de Educación) and 
high school (Escola Secundária Fernão Men-
des Pinto). The artistic and artistic-pedagogical 
approaches to the concept of Time in different 
educational contexts revealed a plurality of 
perspectives which, using modalities such as 
drawing, installation, textile art, photography, 
collage or painting, interconnected the percep-
tual/sensory, psychological, social and anthro-
pological dimensions.

Presentación | Memoria, Artes Visuales y Comunidad



și femei care locuiesc acolo, care au contribuit 
cu generozitate cu timpul lor, cu mărturiile lor 
sau cu imagini și mărturii materiale din arhive-
le lor personale, care și-au exprimat opinia prin 
vot sau care au permis colectarea de imagini în 
timpul desfășurării activităților lor profesionale.

Această publicație eeste compusă din trei 
părți.Prima parte, intitulată Memorie și Arte Vi-
zuale, acoperă activitățile de cercetare care au 
implicat direct comunitatea. Aceasta prezintă 
unele dintre procesele și rezultatele colectării 
mărturiilor despre memoria zilei de 25 aprilie 
1974, în vederea creării unei arhive a memoriei, 
care a fost apoi utilizată în practicile artistice.  

Pe lângă memoria istorică, au fost colecta-
te și informații despre procesele de fabricare 
a cărbunelui. Prin munca de teren, rezidența 
artistică, contactul între generații și curato-
riat, au fost dezvoltate diverse abordări ale 
diferitelor dimensiuni asociate cu memoria. 

Contribuțiile aduse prin mărturii, stabili-
rea de parteneriate și munca echipelor care 
au inclus profesori, studenți și parteneri lo-
cali sunt prezentate în această primă par-
te prin texte ale diferiților autori, extrase din 
mărturii, imagini create ca parte a proiectu-
lui (eseuri vizuale și serii fotografice) și ima-
gini colectate ca parte a muncii de teren.  

A doua parte, intitulată Timpul în artele vizua-
le, reunește un set de abordări pedagogice dez-
voltate în cadrul diferitelor unități curriculare de 
la Școlile de învățământ superior din Lisabona 
și Setúbal, Universitatea Ovidius și Universitatea 
Națională de Arte București-Facultatea de Arte 
Plastice (România), sau în cadrul unor ateliere 
dezvoltate cu studenți din învățământul supe-
rior (Universidad de Castilla - La Mancha - Facul-
dad de Educación) și din învățământul secun-
dar (Escola Secundária Fernão Mendes Pinto). 
Abordările artistice și artistico-pedagogice ale 
conceptului de Timpul în diferite contexte edu-
caționale au relevat o pluralitate de perspective 
care, utilizând modalități precum desenul, ins-
talația, arta textilă, fotografia, colajul sau pic-
tura, au interconectat dimensiunile perceptive/
senzoriale, psihologice, sociale și antropologice.

Această publicație reunește o serie de eseu-
ri despre timp, memorie și practică artistică 
care corespund multor alte perspective (te-
oretice, estetice, artistice și pedagogice), ex-
primate atât prin text, cât și prin imagine.

Rezultatul unei călătorii investigative bazate 
pe practica artelor vizuale, această publicație 
încearcă să rezume unele dintre procesele in-
vestigative și creative care au stat la baza diferi-
telor activități și acțiuni artistice dezvoltate între 
2023 și 2025 ca parte a proiectului Time-lapse: 
Memory, Post-Memory, Artistic Practices and 
Community (IPL/IDI&CA2023/TimeLapse_ESELx).

 Sub umbrela largă a conceptelor de timp, 
memorie, post-memorie și istorie, Time-Lap-
se a constat într-un proiect de cercetare a 
artelor vizuale bazat pe practici artistice și 
curatoriale.  Legăturile multiple dintre aces-
te concepte și practicile artistice - care împle-
tesc individul, comunitatea și memoria - au 
devenit materia primă pentru dezvoltarea pro-
ceselor creative individuale sau pentru crea-
rea participativă și colaborativă a intervenții-
lor artistice în diferite contexte și teritorii.

 Diferitele moduri în care a fost contura-
tă articularea dintre partenerii academici și 
non-academici arată și ne permit să perce-
pem perspective diferite asupra complexi-
tății legăturilor dintre conceptele mențio-
nate mai sus, practicile artistice așa cum le 
percepem și practicile educaționale pe care 
ni le-am asumat în domeniul artelor vizuale.

 În acest sens, acest proiect a implicat, pe de 
o parte, participarea profesorilor și elevilor din 
diferite instituții de învățământ din Portugalia 
(Școala de Educație din Lisabona, Școala de 
Educație din Setúbal, Școala Secundară Fernão 
Mendes Pinto); România (Universitatea Ovidius 
și Universitatea Națională de Arte București-Fa-
cultatea de Arte Plastice) și Spania (Universidad 
de Castilla - La Mancha - Faculdad de Educa-
ción). Pe de altă parte, participarea actorilor 
din afara mediului academic a fost deosebit de 
importantă, cum ar fi tehnicienii și funcționa-
rii autorităților locale din teritoriile implicate 
în proiect Santiago do Cacém, Coruche; bărbați 
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Artes de Bucarest-Facultad de Bellas Artes 
(Rumanía), o en talleres desarrollados con 
estudiantes de enseñanza superior (Universidad 
de Castilla - La Mancha - Facultad de Educación) 
y secundaria (Escola Secundária Fernão 
Mendes Pinto). Las aproximaciones artísticas 
y artístico-pedagógicas al concepto de Tiempo 
en diferentes contextos educativos revelaron 
una pluralidad de perspectivas que, utilizando 
modalidades como el dibujo, la instalación, el 
arte textil, la fotografía, el collage y la pintura, 
interconectaron las dimensiones perceptivas/
sensorial, psicológica, social y antropológica. 

Prezentare | Memorie, Arte Vizuale Și Comunitate 



e importante no meu Município. E memória em 
todos os cantos deste Município que nos fazem 
recordar o que lá se viveu e que a Liberdade tem 
de ser conquistada todos os dias pelo presente 
e pelo futuro.

Fica o meu agradecimento a todos os que 
contribuíram para o sucesso deste projeto no 
Município de Santiago do Cacém.

25 de Abril Sempre!
 

Se é verdade que é ao passado que o passado 
pertence, não será menos verdade que é com o 
passado que o presente vence. 

O nosso objetivo começou por ser o de 
celebrar o 25 de Abril no seu 50.º aniversário 
em todas as Freguesias, incluindo as que foram 
extintas contra a vontade do povo.  O projeto 
Time-Lapse veio dar resposta a esta premissa, 
acrescentando muitas outras camadas e 
dimensões que fazem com que as estruturas 
estejam ainda nas ruas das Freguesias e lugares 
deste Município com o acolhimento, admiração 
e respeito da população. 

Há que sublinhar, desde logo, todos os aspetos 
positivos e benefícios que as autarquias podem 
colher ao trabalhar com Instituições do Ensino 
Superior: o conhecimento, a proximidade a 
novas abordagens e técnicas superam em 
muito o investimento que daí possa advir. Da 
mesma forma, a experiência que os estudantes 
envolvidos tiveram ao criar as suas propostas, 
vê-las serem submetidas a votação e, por 
fim, vê-las no terreno ao mesmo tempo que 
conheciam os protagonistas que contribuíram 
com os seus depoimentos, com as fotografias 
e jornais da época, marcará significativamente 
o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

O enlevo deve-se a todo o processo: 
o envolvimento entre instituições, a 
importantíssima recolha de testemunhos de 
quem viveu o fascismo e dele se libertou, a sua 
envolvência, a das Juntas de Freguesia e das 
Associações na apresentação das propostas 
artísticas e a sua escolha, um ato de participação 
democrática. A instalação das estruturas em 
bem mais do que 11 freguesias, numa afirmação 
bem exclamativa: a arte e a palavra saíram à rua 
para celebrar a Liberdade!

Pessoalmente, há uma palavra que não 
consigo dissociar deste projeto: memória. Desde 
logo a minha, nada me faria prever que 23 anos 
depois de ter sido aluna da Escola Superior de 
Educação de Lisboa me voltaria a ligar a ela 
para a concretização de um trabalho tão bonito 
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Sou profundamente grato por ter feito 
parte deste projeto e acredito que o impacto 
do mesmo será sentido por muitos anos. A 
preservação da memória local não é apenas 
um dever, é um presente que oferecemos às 
próximas gerações. 

 
A parceria estabelecida entre a Câmara 

Municipal de Santiago do Cacém, as Juntas de 
Freguesias do Município de Santiago do Cacém e 
a Escola Superior de Educação de Lisboa, foi por 
via do projeto Time-Lapse, razão para a criação 
e manutenção de um espaço de preservação de 
memórias locais, associadas ao impacto que o 
25 de abril de 1974 teve nas comunidades locais 
do Município. 

Logo nos primeiros trabalhos, ficou claro o 
potencial do propósito e do entusiamo que a 
equipa sentiu com o projeto, sendo evidente 
que unir esforços e compartilhar conhecimentos 
seriam essenciais para valorizar a história e a 
identidade cultural da comunidade. 

Ao longo do projeto, fomos testemunhando 
um compromisso genuíno de todas as partes 
envolvidas em resgatar e preservar histórias, 
imagens e narrativas que, de outra forma, 
poderiam ser esquecidas. Cada etapa – da 
recolha de relatos orais, de imagens que 
estavam a aguardar novos desafios – foram 
realizadas com o máximo cuidado e respeito 
pela memória coletiva. 

Este trabalho conjunto não apenas fortaleceu 
o vínculo entre os envolvidos diretamente, mas 
também, proporcionou à comunidade e a quem 
visitou o Município de Santiago do Cacém, um 
espaço vivo de aprendizagem e reflexão. 

As memórias ganharam significados, e todos 
tiveram a oportunidade de se conectar e 
compreender o impacto que o 25 de abril de 
1974 teve no passado, tem no presente e terá 
no futuro. 

A parceria demonstrou que, quando 
trabalhamos juntos em prol de um objetivo 
comum, os resultados ultrapassam as nossas 
expectativas. Mais do que um espaço físico, 
este projeto foi um lugar onde a memória foi 
celebrada, as identidades foram reafirmadas 
tendo em conta o passado e os sonhos que 
queremos fazer acontecer no futuro. 
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Resgatar e preservar histórias, imagens e narrativas
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dimensão estética particular, para o processo 
que lhe dá um corpo (material ou imaterial) 
e integra a multiplicidade de perspetivas e 
narrativas partilhadas.
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sociais. Segundo Pablo Helguera, trata-se de 
uma prática artística real e não só simbólica, 
cujos participantes estão mais interessados 
em criar uma arte coletiva, capaz de afetar a 
comunidade de um modo expressivo; não se 
trata da representação de um assunto social, 
antes de criar um enquadramento significativo 
para a reflexão ou mudança crítica (Helguera, 
2011: 55). A multidisciplinaridade e a criação de 
redes que promovam a participação, são aspetos 
que expandem as ligações sociais e enquadram 
as práticas artísticas. No caso do conceito 
de memória, o processo de rememoração e 
de reconstrução é simultaneamente social, 
identitário e, como vimos, passível de ser uma 
problemática da arte contemporânea. Segundo 
Matarasso, a arte participativa consiste na 
“criação de um trabalho artístico por artistas 
profissionais com artistas não-profissionais” 
(Matarasso, 2019);   desafia os nossos pressupostos 
acerca da arte e das práticas artísticas, como 
o significado, o estatuto do artista, do objeto 
e ato artístico, mas também pode incorrer em 
situações de desigualdade de poder. As práticas 
participativas/colaborativas envolvem artistas e 
participantes não profissionais e podem gerar 
situações de assimetrias ao nível da formação, 
do conhecimento ou da intencionalidade. 
Neste sentido há que ter em consideração 
aspetos de ordem legal, cultural, económica, 
educativa, valores sociais, pessoais, crenças, 
… que incorrem numa dimensão ética da arte 
participativa (Goldbard & Matarasso, 2021)

Luís Camnitzer (2015) refere igualmente a 
este propósito que a intencionalidade de 
produzir mudança numa subjetividade coletiva 
implica um compromisso ético, remetendo, 
ironicamente, para o parentesco entre as 
palavras autoria e autoridade. Os efeitos que 
os processos criativos e as práticas artísticas 
produzem no individuo ou no coletivo 
(enquanto espaço intersubjetivo), constituem-
se a chave mestra das práticas participativas 
e/ou colaborativas. Estas, em última instância, 
deslocam o foco do objeto em si mesmo, da sua 
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I MEMÓRIA E ARTES VISUAIS 
Tempo, Memória, Artes Visuais e Comunidade | Teresa Matos Pereira e Sandra Antunes

Segundo Georges Didi-Huberman, “Diante da 
imagem, estamos sempre diante do tempo” 
(Didi-Huberman, 2017: 9). A imagem assume 
uma dimensão multitemporal, em primeiro 
lugar, como processo técnico, em segundo 
como discurso simbólico comportando 
uma “montagem de tempos heterogéneos” 
(Didi-Huberman, 2017:25). A heterogeneidade 
temporal e a montagem são características 
fundamentais na configuração da memória e da 
história. Segundo o autor, a montagem integra 
factos históricos e agrega/reagrega fragmentos 
temporais, tornando a narrativa histórica uma 
entidade multitemporal na qual se justapõem 
“Outroras com Agoras, sobrevivências com 
sintomas latências com crises...” (Didi-
Huberman, 2017: 147). Já a memória, despida do 
método da narrativa histórica, é responsável pela 
urdidura intersubjetiva do tempo, conferindo-
lhe uma textura mutável e culturalmente 
significante. Para Pierre Nora (2012) a memória 
assume uma dimensão “arquivística” que 
assenta na especificidade do traço, na 
materialidade do vestígio, na objetividade do 
registo e na visibilidade da imagem. Quanto 
menor a experiência vivida da memória, 
maior a necessidade de criar dispositivos de 
registo e preservação do passado, como do 
presente (Nora, 2012). A memória é o cenário 
de reconfiguração de camadas do passado e 
não pode ser encerrada numa narrativa linear, 
distanciando-se, por vezes, da história (Le Goff, 
2000).

As práticas artísticas contemporâneas 
mobilizam a memória como matéria de 
reflexão e ação, representando a variedade de 
atitudes perante o conceito e seus usos num 
contexto cultural alargado (Gibbons, 2007). A 
autobiografia, o recurso a vestígios materiais, 
a evocação e/ou remontagem da história, pós-
memória, encenação da memória, arquivo ou 
museu como formas de ordenação da memória, 
são estratégias desenvolvidas por artistas ao 
longo da contemporaneidade. As narrativas 

autobiográficas são espaços de reflexão acerca 
de si, da relação com os outros e com o seu 
tempo. Situam-se, por vezes, na interseção entre 
a esfera individual/privada e a esfera pública/
coletiva.  

Os vestígios materiais e visuais são como 
traços da memória, índices do tema ou sujeito 
representado. A evocação de factos históricos, 
sociais e políticos, cruzam as dimensões 
iconográfica, material e biográfica, lançando 
uma perspetiva alargada das várias linhas 
que se entrecruzam enquanto estratégicas 
mnemónicas. A narrativa histórica, considerada 
como montagem de tempos heterogéneos, 
comporta quer discursos hegemónicos, quer 
contra-hegemónicos. Em alguns aspetos, a 
preservação da memória assume uma dimensão 
crítica, de resistência e mesmo de re-existência 
(Mignolo, 2015). O conceito de pós-memória 
definido por Marianne Hirsch consiste na 
construção da memória de factos históricos ou 
experiências traumáticas por parte de gerações 
que não os vivenciaram diretamente (Hirsch, 
2008). Os discursos contra-hegemónicos 
assumem uma visão crítica das narrativas 
dominantes, a pós-memória transporta a 
herança de acontecimentos ou experiências 
passadas para o presente, ainda socialmente 
negociadas (Ribeiro, 2021).  

Os usos da memória como matéria das práticas 
artísticas, ao envolverem dinâmicas coletivas, 
“relacionais”, assumem uma amplitude que 
incorpora a intersubjetividade e a metáfora 
na heterogeneidade temporal. A ação ou 
objeto artístico (material, imaterial, híbrido, …) 
configura-se como suporte de sociabilidades, 
no sentido que Bourriaud designa por “estética 
relacional” (Bourriaud, 2008). Aqui a prática 
artística assume uma convivialidade que 
envolve ativamente a comunidade no processo 
artístico, cujo cerne se situa nas interações 
entre artistas, participantes ou comunidade 
alargada (Gielen, 2011). Incorpora a interação 
social de modo a provocar uma transformação 
e não uma simples representação de temas 
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democrático em Portugal.
Em termos de resultados práticos, culminou 

com a criação de um “arquivo de memórias” com 
28 entrevistas. Em termos de conhecimentos 
desenvolvidos, na ótica dos/as estudantes, 
houve a aprendizagem de uma técnica de 
investigação através da aplicação prática, capaz 
de potenciar aprendizagens significativas acerca 
do período histórico de transição entre o Estado 
Novo e a democratização do regime político 
português e dos processos sociais e culturais a 
ele associados e, por outro lado, a apreensão 
da relação entre memória pessoal e História 
coletiva e sobre a importância da preservação 
da memória como fonte histórica que permite 
“salvar o passado para servir o presente e o 
futuro” (Le Goff, 2000: 47).  

Este processo de ensino-aprendizagem 
desenvolvido em contexto de ensino superior, 
que articulou diferentes fases de implementação 
- umas de cariz mais teórico e outras de reflexão 
e prática –, permite sublinhar a importância 
de se desenvolverem abordagens didático-
pedagógicas participadas como espaços de 
pesquisa. A articulação, permitida pela recolha 
de história oral, entre História e memória 
possibilitou o contacto, por parte dos/as 
estudantes, com diferentes memórias (coletivas 
e individuais), aspetos múltiplos das realidades 
e das vivências durante o Estado Novo e as 
alterações experienciadas no quotidiano após 
o 25 de abril de 1974. 
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A Memória partilhada como objeto de pesquisa em contexto curricular 
na área do património | Ana Alcântara (1)

O projeto Time Lapse assumiu, como um dos 
seus eixos, a recolha de história oral no contexto 
curricular do ensino superior, propondo 
a exploração de diferentes perspetivas 
derivadas dos discursos, das representações 
e das vivências coletivas e da mobilização dos 
conceitos de Memória e História. 

Assumindo uma metodologia didática de 
pesquisa/investigação baseada na prática, no 
âmbito dos planos de estudos em instituições 
de ensino superior, o que aqui trazemos é a 
descrição da prática pedagógica desenvolvida 
na unidade curricular (UC) de História, Cultura 
e Património do 1º ano do CTeSP em Gestão 
de Turismo da Escola Superior de Educação e 
Escola Superior de Ciências Empresariais do 
Instituto Politécnico de Setúbal, no ano letivo 
de 2023-2024. 

Considerando as práticas curriculares como 
espaços de indagação acerca da atualidade, 
das vivências e, no quadro concreto da UC de 
História, Cultura e Património, do património, 
da memória coletiva e da História, esta prática 
pedagógica procurou criar aprendizagens a 
partir de situações concretas de investigação 
baseada na prática, num processo de 
ensino-aprendizagem em contexto formal 
complementado por pesquisa de campo e 
contacto intergeracional. 

No contexto curricular já referido, foi 
desenvolvida uma prática pedagógica que teve 
como objetivos a valorização do património 
imaterial coletivo; a introdução à metodologia 
de recolha de testemunhos orais e à técnica da 
entrevista; a iniciação à investigação com base 
na recolha oral; e a compreensão das memórias 
coletivas como substrato para conceção de 
projetos de turismo cultural sustentáveis.

Foi proposto, então, aos/às estudantes que 
no âmbito da UC fosse criado um “arquivo de 
memórias” acerca do período do Estado Novo 
e das vivências durante a revolução de 25 de 
abril de 1974. A recolha de memórias foi feita 
por cada um/a dos/as estudantes a partir da 

mobilização e gravação de testemunhos através 
de entrevistas a pessoas que conhecessem 
(familiares, vizinhos, etc…).

Metodologicamente este processo 
desenvolveu-se ao longo de 6 fases:   (1) apreensão 
de conceitos historiográficos relacionados com 
as temáticas abordadas em aula (Estado Novo; 
Movimentos de Libertação Nacional africanos; 
Revolução de 25 de abril de 1974; Guerra Colonial; 
Descolonização; Democratização); (2) análise 
de projetos com boas práticas na recolha de 
memórias comunitárias; (3) construção coletiva 
do guião de entrevista; (4) aplicação e gravação 
das entrevistas; (5) transcrição das entrevistas; 
(6) apresentação à turma dos relatos recolhidos 
e dos objetos patrimoniais que os/as 
entrevistados/as associaram a essas memórias.

A avaliação incidiu sobre os processos 
de trabalho e os produtos finais tendo em 
consideração aspetos como a participação em 
dinâmicas de trabalho de natureza individual 
ou em grupo e o rigor na recolha de informação 
e nas metodologias adotadas. Destacamos 
que o acompanhamento das várias etapas por 
uma reflexão acerca dos processos em curso 
possibilitou que os/as estudantes analisassem 
e refletissem acerca das hipóteses de trabalho 
definidas, percebessem possíveis impasses 
e delineassem soluções. Simultaneamente, a 
avaliação dos resultados permitiu a perceção 
e apreensão da dimensão polifacetada que a 
abordagem à memória do 25 de abril de 1974 
manifesta, não só a partir da multiplicidade 
de testemunhos recolhidos e das diferentes 
perspetivas assumidas pelos/as entrevistados/
as mas, também, das várias apropriações e 
identidades que a memória e vivência de 
um processo histórico comporta. Finalmente 
e, atendendo à temática em torno da qual 
decorreu esta prática pedagógica, consideramos 
que existe uma outra dimensão mais ampla de 
natureza cívica que envolve um conhecimento 
do passado recente e a consciência das 
conquistas sociais alcançadas a partir de 25 de 
abril de 1974 e com a implantação do sistema 
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Santa Cruz. Ensaio Visual, autoria de Karla Pimentel, 2023.



nem pode reduzir-se às expressões pontuais que 
integram cada um dos dezasseis monumentos 
produzidos. Na verdade, estes expressam uma 
parte ínfima dos testemunhos que lhes deram 
um corpo discursivo (visual e textual).

Conscientes da importância da auscultação da 
memória para compreender a complexidade de 
uma realidade social, que atravessa diferentes 
momentos históricos, procurámos assinalar 
de modo sintético os matizes de que é feito o 
discurso coletivo destas 25 pessoas, a quem foi 
pedido que evocasse, a partir da sua história 
de vida, as mudanças que se verificaram com a 
Revolução dos Cravos. 

Tecendo as diferentes narrativas a partir de 
um tempo comum, que preside ao desenrolar 
dos dias, dos quotidianos, dos acontecimentos 
e episódios vividos, é possível a construção de 
uma topografia do tempo histórico, ainda que 
conscientes de uma filtragem causada pelas 
diferentes vivências, perspetivas ideológicas, 
formas de participação cívica, entre outros 
fatores.

O quotidiano, a educação, as relações laborais, 
a guerra, a repressão, a censura, a resistência e 
a democracia são, pois, tópicos que permitiram 
uma aproximação possível à complexidade das 
25 narrativas selecionadas e analisadas.

 A memória, sendo matéria selecionada 
a partir de vivências individuais e coletivas 
oferece uma visão aproximada da complexidade 
inerente às transformações sofridas ao longo 
do tempo histórico. O testemunho oral, narrado 
na primeira pessoa, envolve uma dimensão 
“proxémica” que o rigor do documento histórico 
exclui. Cada modo de dizer, de contar a sua 
versão da história é único. 

Conscientes das diferenças entre a narrativa 
oral da memória histórica e a narrativa histórica, 
foi realizado um levantamento de testemunhos 
sobre a memória do 25 de abril de 1974, junto 
de quem vivenciou este período, tendo em vista 
o desenvolvimento de abordagens no âmbito 
das artes visuais a partir dos depoimentos. 
A efemeridade da palavra dita foi assim 
contrariada pela sua inscrição em diferentes 
suportes visuais como estratégia poética e 
estética. 

A narrativa coletiva foi caracterizada pela 
comparação entre um tempo anterior a 74, sob 
o regime do Estado Novo e as perspetivas que 
Abril abriu.

“O tempo dos feudais” (Augusta), o “tempo 
da miséria” (Lourenço Cascalheira) ou o “tempo 
da ditadura” (Gabriela Costa) são expressões 
que marcam o início de algumas das 25 
narrativas recolhidas com vista a dar corpo a 
um monumento efémero alusivo aos 50 anos 
do 25 de abril de 1974 no concelho de Santiago 
do Cacém.

Estas expressões referiam-se a um “outro 
tempo” o tempo de “antigamente” no qual muitas 
das realidades quotidianas são marcadas pela 
errância do trabalho sazonal, do desespero, da 
fome, do silêncio forçado.

Inicialmente estes testemunhos visavam 
constituir-se como matéria-prima para o 
desenvolvimento de ensaios visuais que, 
integrados em estruturas metálicas de forma 
paralelepipédica, seriam colocados em espaço 
público ao longo do ano de 2024. Todavia, a 
riqueza dos relatos recolhidos por Luís Cruz e 
de um amplo arquivo de imagens, não se esgota 
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O Desenrolar dos Dias… 
Teresa Matos Pereira

Cooperatíva Agrícola Unidade (Carvalhais- S. Domingos) - Imagem cedida ao Arquivo Municipal por Luís Manuel 
Gonçalves Raposo da Cruz, no âmbito do Projeto Imagens Com História.PT/AMSTC/IMHIST/COL.LMGRC

Cooperativa agrícola Estrela Vermelha - Imagem cedida ao Arquivo Municipal por José Manuel Raposo, no âmbito do 
Projeto Imagens Com História. PT/AMSTC/IMHIST/COL.JMR



Deste modo, o material que recolhemos, 
constituiu uma base de dados que serviu 
de suporte a um trabalho académico, o que 
permitiu que as obras produzidas viessem a 
ser composições gráficas impressas em tela 
e tivessem a frescura do cruzamento de um 
olhar distanciado, em que, jovens oriundos do 
meio urbano, ao criarem a partir de registos 
da memória de uma realidade rural, para 
eles totalmente desconhecida, acabaram por 
introduzir, nas aldeias do nosso concelho, 
insólitos e belos elementos gráficos para 
celebrar a memória de abril.

Obrigado a todos os que participaram nesta 
viagem.
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Na primeira metade do ano de 2023, quando 
ainda estávamos na fase de conceção das 
comemorações do 50º aniversário do 25 de 
abril, no município de Santiago do Cacém, 
surgiu a ideia de instalar, em cada freguesia, um 
monumento efémero que celebrasse o impacto 
que o 25 de abril teve na memória coletiva da 
comunidade local.

Mas dada a extensão do concelho e as 
11 localidades a abranger, teria que ser 
implementada uma estratégia que implicasse 
uma contenção de custos, não prejudicando, 
contudo, a qualidade material e artística dos 
objetos a produzir.

Concluiu-se que, a reciclagem de materiais 
já existentes, poderia ser um bom ponto de 
partida. Fez-se então uma visita ao armazém 
municipal, onde foram identificadas uma 
série de estruturas metálicas, em formato de 
paralelepípedo, de grandes dimensões e em 
excelente estado de conservação, pertencentes 
a uma antiga exposição. 

O material que iria servir para o suporte dos 
monumentos estava assim resolvido.

O objetivo era celebrar o impacto que o 25 de 
abril teve na memória dos que o viveram. 

Para isso, tínhamos que chegar aos que, 
na primeira pessoa, passados 50 anos, num 
tempo de velocidade, de informação excessiva, 
fragmentada, muitas vezes falsa, onde se 

promove a apatia e o esquecimento, poderiam 
ainda deixar o seu testemunho. 

Foi um privilégio, num momento de calma 
e cumplicidade, poder conversar com eles, 
escutá-los, registar as suas memórias, perceber 
as emoções que ainda os fazem vibrar.

Sentir um arrepio ao ver o brilho de alegria 
nos seus olhos, quando relembravam os 
acontecimentos onde tinham sido eles os 
protagonistas de um momento histórico, em 
que tinham ajudado a arrancar de um país o 
seu verniz antigo, desenhando-lhe um futuro 
novo.

Perceber a tristeza do seu olhar ou o prolongar 
do silêncio entre as palavras, ao evocarem o fim 
da festa, ou dos sonhos para o futuro, passados 
50 anos.

Entre as conversas mostravam algumas 
fotografias, os poucos registos físicos que 
ficaram desses tempos, e que serviam agora de 
gatilho para o recordar de outras memórias.

Tínhamos algumas horas de gravações, várias 
dezenas de fotografias digitalizadas e onze 
estruturas metálicas por preencher. Faltava 
a grande pedra de toque deste projeto – a 
parceria entre a Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém e a Escola Superior de Educação de 
Lisboa, que iria desbloquear a criação artística 
dos 11 monumentos e pôr de pé uma original 
forma de celebrar a memória local – através de 
um olhar distanciado e exterior.

O Abril que trouxe a memória e a arte para a rua, no concelho de 
Santiago do Cacém | Luís Cruz | Câmara Municipal de Santigo do Cacém

Santiago do Cacém (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Jaden Gomes, 2023.



Em muitos dos testemunhos recolhidos, uma 
palavra atravessa a memória do quotidiano 
anterior a abril de 1974: fome.

Quando não é descrita na primeira pessoa, 
a carência (muitas vezes total) de alimentação 
diária, é mencionada como memória de uma 
realidade demasiado presente no sul do país. 

O antropólogo Paulo Lima (2024) usa o termo 
“corpos de fome” configurando uma imagem 
dos corpos que moldavam a paisagem rural nos 
trabalhos agrícolas no Alentejo do latifúndio, das 
décadas de 1950 e 1960, enredados que estavam 
num regime de trabalho quase escravo... 

Longas jornadas de trabalho diário, que 
se podiam prolongar até às 10 ou 12 horas, 
com poucas pausas para descanso. Trabalho 
marcado pela sazonalidade e pelos magros 
salários pagos, diferenciadamente, a homens, 
mulheres e crianças.

A carência de alimento era profunda e 
continuada, acompanhando os dias de quem 
nascia desafortunado da terra. Um dos 
testemunhos dados é particularmente claro, 
quando Gentil Cesário relembra que a mãe “às 
vezes chorava por não ter comida para dar à 
gente... e às vezes quando tinha, ela não comia 
para dar aos filhos ...”. Para aliviar o fardo familiar 
de mais uma boca para alimentar, Gentil Cesário 
pegou numa foice, fez-se “maltês” e foi ceifar 
arroz na Ribeira do Sado, não sem antes passar 
vários dias sem comer e finalmente matar a 
fome com pinhões que caíam dos pinheiros  
abundantes naquela zona do Alentejo (Alcácer 
do Sal).

Referências: 

Lima, P. (2024). In Portugal, J.M. (autor) Seara 
Vermelha - A Ceifeira de Baleizão [Video do-
cumentário]. RTP. Disponível em: https://www.
rtp.pt play/p13401/e770189/seara-vermelha-a-
-ceifeira-de-baleizao

 

3130

Quotidianos
Teresa Matos Pereira

Eu dormia no meio do mato. Levei uma mantinha, uma cesta de verga, uma panela, uma colher.
Depois de três dias sem comer eu já ia para me jogar para ali... acabou-se... ficar ali...
Quando eu olhei vi tanto pinheiro ....
Quando eu vejo pinhão... apanhei uma pedra para partir a casca e comecei a comer pinhão ... e enchi as 
algibeiras de pinhões...
Andei três dias sustentado a pinhão... 
... nesses três dias roubei uma romã. Nunca mais comi uma romã tão boa!

(Gentil Cesário)

Abela (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Beatriz Gomes, 2023.
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“Nunca fui à escola porque naquele tempo 
não era obrigatório (...) o meu pai não podia e 
pôs a gente a trabalhar” (Maria).

“Ir à escola” ou “poder estudar” não era 
para todos, pois o ciclo de pobreza extrema 
empurrava muitas crianças para o trabalho rural 
ou para o trabalho doméstico.

A educação, sobretudo em territórios rurais, 
encontrava-se limitada à escolaridade primária, 
já que o prosseguimento dos estudos para 
outros níveis de ensino implicava a deslocação 
e/ou permanência num centro urbano, sede 
de concelho ou capital de distrito. Na grande 
maioria dos casos, só a frequência de colégios 
particulares permitia ir além da 4ª classe, já que 
na rede de ensino público apenas as capitais de 
distrito tinham, na maioria dos casos, estudos 
liceais. Num país, cuja governação visava a 
conservação de um fundo ruralista, o ensino, na 
visão do Estado Novo “deve prender o homem à 
terra” (União Nacional, 1934: 2). 

“Ir à escola” era, por si só, um ato de 
resistência para quem tinha de palmilhar, por 
vezes, vários quilómetros a pé e onde apenas 
alguns possuíam sapatos. 

Os pés descalços, sinais inequívocos de 
miséria e desigualdade, serviam igualmente 
para traçar uma barreira entre quem poderia 
ter oportunidades e quem as não teria... entre 
quem era aceite na escola e quem não era 
aceite, entre quem ficava sentado à frente na 
sala de aula e quem ficava atrás…

A lembrança amarga da privação e as 
fronteiras palpáveis que esta desenhava, não 
se desvanecem da memória de quem recorda 
a arbitrariedade de uma certa topografia em 
espaço escolar que acentuava a desigualdade:

“... os meninos com sapatos ficavam perto da 
professora,... nós eramos os de trás de todos... 
que era onde fazia mais frio!... era isto assim...” 
(Lidia Pereira)

 
O exame da 4ª classe marcava, para muitos, o 

fim de um ciclo. Ainda assim, para uma minoria 

dos que, finalmente, concluíam os anos da 
escolaridade primária, afigurava-se outra prova: 
a caneta para fazer o exame, a roupa, o calçado 
e… finalmente, a deslocação até ao local de 
realização do exame…

 Júlia, residente na freguesia de Alvalade Sado, 
lembra a este propósito:

“Naquele tempo tínhamos de nos deslocar 
a Santiago do Cacém para fazer o exame da 
4ªclasse. Fazíamos a prova escrita e ao fim 
de alguns dias fazíamos a prova oral. Nesse 
intervalo tínhamos de ficar lá e não havia 
dinheiro para uma pensão”. No seu testemunho 
Júlia conta que, acabando por ficar durante 
esse tempo em casa de uma família amiga, foi 
necessário providenciar forma de ela e a mãe 
se acomodarem, pelo que, lembra, “a minha 
mãe foi com um colchão à cabeça (...) a pé até 
Ermidas” local onde apanharam transporte até 
Santiago do Cacém. 

 
Fernanda Malafaia, professora do ensino 

primário que inicia a profissão antes de 1974, 
confronta-se de frente com as profundas 
desigualdades sociais a partir do “mundo” 
que tinha à sua frente na sala de aula. No seu 
depoimento lembra:

“Os alunos eram muito pobres... e vinham três 
irmãos que andavam 5 km... quando chegou a 
altura da batata doce, o almoço deles era todos 
os dias uma batata doce cozida a cada um..

Eu aí ainda me apercebi muito mais e com 
mais gravidade de que aquilo tudo era mau.... 
do que as pessoas penavam... “

O acesso ao ensino, em alguns casos dos 
testemunhos recolhidos, verifica-se, só foi 
possível após 1974, com o alargamento da 
educação de adultos.

A escolaridade obrigatória, tornada realidade 
acessível através da construção de espaços 
escolares ou da disponibilização de transporte 
gratuito, veio acompanhada de uma vontade 
de renovação, de fazer diferente, a “um estar 
diferente numa sala de aula” (Fernada Malafaia) 

A Escola
Teresa Matos Pereira

e muitos dos que, não sendo inicialmente 
professores de profissão, começaram a “dar 
aulas”, foram-se fazendo professores aos 
poucos…

Trazer para a escola um conjunto de princípios, 
de olhares e de vontades, permitiu uma diluição 
parcial das desigualdades através do acesso ao 
conhecimento e à cultura. 

Mário Primo recorda no seu depoimento o 
início da ação própria enquanto professor em 
Santo André:

“Procurei aqui em Santo André sobretudo, 
quando esta escola foi inaugurada em 1977, 
numa altura em que Santo André ainda era 
um estaleiro muito grande (sem ruas, sem 
luz elétrica pública) criar uma oferta para 
os jovens, para os alunos aqui no ciclo, com 
10, 11 anos. Uma oferta cultural... porque não 
havia outras. Assumi a minha quota-parte de 
responsabilidade organizando regularmente 
atividades que envolviam escrita criativa, a 
música, a dança, e depois o teatro... e o processo 
foi sempre de grande sucesso.

Os alunos aderiam em grande número. 
Gostavam da escola (não havia aqui mais nada), 
a escola era um sítio agradável.”

Referências: 

União Nacional (1934, Outubro, 11). Conclusões 
do I Congresso da União Nacional. In Escola 
Portuguesa. (1). 2-3.

Imagem cedida ao Arquivo Municipal por José Manuel Rapo-
so, no âmbito do Projeto Imagens Com História.PT/AMSTC/

IMHIST/COL.JMR

Alvalade. Ensaio Visual, autoria de Carolina Novo, 2023.
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Eu desde pequenino gostava muito de saber ler e escrever, ...ver livros…
Eu chorava que queria ir para a escola... 
A minha mãe foi falar com a professora .... quando entraram as férias ... a professora disse: - Agora já não são 
horas, venha cá quando a escola começar! ”
Quando a escola abriu, ela disse-lhe que já não havia vagas para mim… que andava descalço.
No ano seguinte aconteceu a mesma coisa... mas houve vagas para outros ...
Veio o verão e eu já tinha 9 anos.
Aprendi alguma coisa com os moços que andavam à escola...  aprendi o a, e, i, o, u ... e já conhecia aquelas 
letras.
Havia um moço que era filho de um assentador do caminho de ferro... um trabalhador do caminho de 
ferro ganhava bem em relação a um trabalhador rural... os filhos dos trabalhadores do caminho de ferro já 
podiam andar calçados.
Esse moço, depois da escola ia jogar ao eixo com a gente...quando ele ficava de baixo eu ia ver os livros na 
mala dele e ele, quando via que eu estava agarrado ao livro, zangava-se comigo.” 

(Gentil Cesário)

“Quando chovia muito não íamos à escola pois não podíamos passar o barranco... não havia pontes, ninguém 
nos levava à escola... a escola era uma casa ruim que chovia lá dentro... só isso...
Só as casas onde existiam as escolas ... aquilo não eram escolas, eram buracos...
Os miúdos chegavam à escola molhados... molhados ficávamos...”

(Noémia Frazão)

...não poder estudar, ter de começar a trabalhar, foi o mais difícil, e por isso, assim que foi a revolução e que 
tive oportunidade fui logo estudar à noite! 

(Graça)

Abela (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Matilde Silva, 2023.

Abela (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Beatriz Gomes, 2023.

Alvalade (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Pedro Figueiredo, 2023.



 

dos quais sobressai a criação do complexo 
industrial em Sines ou a laboração na mina de 
ferro do Cercal (que encerrou no ano 2000).

Sobre o primeiro persiste a memória da ação 
do Gabinete da Área de Sines(1) e a criação, de 
raiz, da cidade de Santo André. 

Sobre a mina do Cercal, Fernando Costa 
Pereira, que desde 1978 havia acompanhado os 
trabalhos de exploração de minério de ferro, 
lembra um conjunto de transformações, quer 
de ordem tecnológica, quer de ordem política 
(entre eles o encerramento da Siderurgia 
Nacional) que determinaram o número de 
trabalhadores, e o próprio encerramento. O seu 
testemunho dá conta de uma atividade laboral 
na qual participavam homens e mulheres, 
embora às últimas estivesse vedado o trabalho 
no interior da mina. 

 

(1) O Gabinete da Área de Sines, criado em 1971 gozando de 
autonomia administrativa, ficou na dependência direta 
da Presidência do Conselho. Visou todo o planeamento 
de um complexo industrial que articulava infraestruturas 
portuárias e terrestres, nomeadamente a criação de uma 
nova cidade (atualmente Vila Nova de Santo André).

3736

O trabalho rural (“do campo”), nas minas, 
no caminho de ferro, na escola, na indústria 
ou o trabalho doméstico, constituem-se 
com universos partilhados pelos diferentes 
testemunhos recolhidos.

Cada um destes universos ditava uma 
topografia social e linhas de separação entre 
homens, mulheres, quem sabia “ler” e quem 
era analfabeto, quem tinha sapatos ou quem 
andava descalço…

A sazonalidade do trabalho rural, que para 
muitos/as começava por volta dos 8 ou 9 anos 
de idade foi uma realidade que perpassou 
muitos dos testemunhos recolhidos. Quando 
esta realidade era vivida no feminino acrescia, 
como fator de agravamento das condições de 
vida, a maternidade. Alda, com 84 anos recorda 
o facto de ter ficado a tomar conta dos irmãos 
mais novos em vez de frequentar a escola; ainda 
criança, acompanhava a mãe nas jornadas de 
trabalho para que esta pudesse amamentar. 
As relações de poder que se estabelecem, 
nestes tempos do Estado Novo, assumem os 
matizes de uma violência declarada sobre os 
corpos “dos de baixo” - camponeses, serviçais 
domésticas, ... Este facto é evidente em alguns 
dos testemunhos dados. São disso exemplo a 
mãe de Alda, que segundo as suas palavras …” 
dava de mamar aos meus irmãos mais novos 
sem se sentar, com medo do capataz “(Alda).

As agressões físicas e uma violência 
“estrutural” faziam parte de muitos quotidianos. 
A agressão física às mãos do patrão, relatada 
por Gentil Cesário, quando, com 10 anos, levou 
uma sova dada com a fivela de um cinto, foi 
entendida pela GNR como “natural” na situação 
em que ocorreu e por isso não censurável e 
muito menos sancionável… a mesma violência 
narrada por Alda, ou por Albino Guiomar 
que não podia entrar descalço em Santiago 
do Cacém “… porque não queriam ninguém 
descalço em Santiago...”.

A diferença entre a sazonalidade dos 
trabalhos agrícolas, a irregularidade de outros 
trabalhos como algum trabalho nas minas ou na 

construção civil, contrasta com algumas funções 
em áreas como por exemplo os ferroviários 
no período anterior a 1974. Simbólicos destas 
desigualdades são alguns testemunhos que 
referem os filhos dos trabalhadores do caminho 
de ferro como sendo aqueles que “andavam 
calçados”.

A revolução de 1974 significou para muitos/
as a dignidade dada por um salário auferido 
durante todo o ano, a organização coletiva 
em estruturas sindicais, a reivindicação de 
melhores condições laborais. 

Significativo nos campos do Sul foi o processo 
da Reforma Agrária que possibilitou a muitos 
dos assalariados rurais uma melhoria nas 
condições de vida. 

José Manuel Raposo lembra o trabalho na 
então Estrela Vermelha:

 
“(...) houve uns quantos trabalhadores que 

resolveram ir ocupar algumas propriedades... 
com um pequeno apoio do Ministério da 
Agricultura... do Estado. 

Em 75 foi quando foram formadas as 
cooperativas e eu fui integrado numa dessas 
cooperativas.

(...) com a ajuda do Ministério, comprou-se 
porcos, vacas, e depois fazia falta pessoal para 
tratar desses gados.

Com o tempo começaram outros serviços... 
sempre na cooperativa.

Fiquei até ao fim da cooperativa... trabalhei 
na herdade do Pocinho e depois na herdade da 
Quinta de Corona.... daqui trabalhava lá muita 
gente.

Nas duas herdades [que juntas formavam 
a Estrela Vermelha] chegaram a trabalhar 
duzentas e tal pessoas.

Havia sempre serviço para fazer. Para 
muitas pessoas foi a primeira vez que fizeram 
descontos para Segurança Social e para o fundo 
de desemprego”. 

 
O trabalho industrial assume igualmente um 

lugar importante no contexto dos testemunhos 

O Trabalho
Teresa Matos Pereira

Cercal (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Margarida Borges, 
2023.
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…levei uma sova com o cinto com o lado da fivela...
Cheguei a casa e a minha mãe ficou aflita (mais uma boca para comer).. mas o meu pai quando me viu 
todo negro até lhe vieram as lágrimas aos olhos ...
Não havia médico em Ermidas, não havia dinheiro para ir ao médico.
O meu pai pegou em mim e foi mostrar à guarda se se podia fazer isto a uma criança... o guarda perguntou 
o que se tinha passado.... e eu contei ... e ele respondeu: o que é que você quer? Ele respondeu mal ao 
patrão... se calhar ainda foram poucas.... e eu com o corpo todo roxo... 

(Gentil Cesário)

Eu vim para cá [Cercal, minas] em 1978...
Nessa altura [1990] tínhamos cento e tal trabalhadores, entre homens e mulheres...Havia casais 
inclusivamente... os dois a trabalhar na mina... as mulheres faziam várias coisas... faziam escolha de 
minério...o minério vinha do interior, ia sendo separado o que era bom do que não ... embora trabalhassem 
sempre com um homem e um maquinista...as pedras mais pesadas eram retiradas pelos homens… , tinha 
serviço de escritório, tinha serviço de cozinha, tinha serviço de armazém, tinha uma fiel de armazém, tinha 
serviço de transporte de explosivos ... enfim vários serviços... 
Numa fase posterior, que estava tudo já automatizado, estava uma mulher na cabine de controle de 
britagem... e estava um homem a verificar.... tinham umas sete mulheres... não tinha nenhuma a trabalhar 
no interior... 

(Fernando Costa Gomes)

São Domingos (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Rúben Pinheiro, 2023.

Cercal (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Fabiana Silva, 2023.
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Fonte: Arquivo Municipal de Santiago do Cacém. PT/AMSTC/AL/CMSTC/F-A/00



das frentes de guerra em África e a falta de 
liberdade, estão na base de uma revolta 
partilhada que desenha diferentes formas 
de oposição ao regime do Estado Novo, que 
passavam pelo apoio a ações clandestinas, 
militância comunista, pelo fintar da PIDE e da 
censura a obras literárias e musicais.

O apoio às candidaturas presidenciais de 
Arlindo Vicente e Humberto Delgado (1958) por 
parte de familiares é lembrado por José Pacheco 
e Lourenço Cascalheira.

A repressão, da qual resultava a prisão ou 
a perseguição pela polícia política, marcam 
a memória de um tempo anterior a 1974, no 
qual a cumplicidade e a desconfiança tecem 
complexas teias na vida quotidiana.

Lembra Lourenço Cascalheira: “Aqui na minha 
aldeia, os mais velhos eram muito perseguidos 
pela PIDE. (…) Seis ou sete foram presos, 
incluindo o meu pai, em 1957/58. Foi para 
Caxias… 6 meses.

Ficámos sem pai, com fome. Se não fossem 
os camaradas do meu pai a ajudar... A minha 
mãe ficou sozinha com três filhos. Nesse tempo 
não havia piedade de nada... o salazarismo não 
tinha piedade de nada.”

 
A inexistência de liberdade de expressão, 

o silenciamento de vozes dissidentes e a 
propaganda do regime ditam igualmente a 
cadência de alguns testemunhos. Noémia 
Frazão, comerciante, lembra esta outra forma de 
opressão, a de “não poder ler um livro à nossa 
vontade” e acrescenta “não podíamos ler o livro 
que queríamos, tínhamos de ler o livro que nos 
deixavam!”.

A trabalhar numa loja que vendia livros e 
discos, Noémia recorda a apreensão de obras 
literárias e musicais, cuja circulação havia sido 
proibida. Esconder livros e discos em casa para 
depois serem vendidos a clientes que sabiam 
que estes “se arranjavam” foi prática corrente 
antes do 25 de abril de 74.

“Era uma revolta contra o fascismo... só trazia 
era mal. As pessoas não podiam dizer que 
tinham fome” (Gabriela Costa)

 
A ausência de liberdade, a conflitualidade 

social, as prisões, a repressão policial e a censura 
integraram, de modo mais ou menos tangível, 
as vivências de muitos dos/as entrevistadas.

Decorrentes das desigualdades sociais, da 
autocracia do regime e das perseguições a 
quem pensava diferente, a resistência conheceu 
diversos modos de ação. 

A fome que grassava entre os camponeses 
foi um rastilho para o que ficou conhecido 
localmente como a “revolta dos tacos” em 1941 
nas localidades de Ermidas e Ermidas Aldeia. 
Uma população faminta, após ter apanhado 
os tacos de cortiça numa herdade próxima de 
Alvalade do Sado (cujo proprietário tinha dado 
autorização para tal), invadiu outras herdades 
em busca destas sobras da exploração corticeira 
e com as quais poderiam ganhar algum dinheiro. 
Perante esta situação foram feitas denúncias à 
GNR e à PIDE e sucederam-se as prisões. Gentil 
Cesário, que, ainda criança, também recolhia 
tacos para ajudar à parca economia familiar, faz 
uma narrativa da sucessão de acontecimentos:

“Na [herdade da] Várzea Grande havia um 
guarda a cavalo que não deixava lá ir ninguém 
tirar tacos.

Aquilo já estava tudo tirado por ali nas outras 
herdades. Andava tudo com fome e invadiram a 
herdade da Várzea Grande.

E então a GNR foi lá prender as pessoas em 
Ermidas... a PIDE ficou em Santiago.

Os homens traziam-nos para Santiago, numa 
camioneta de caixa aberta.

As prisões ficaram cheias até Caxias.
No outro dia as mulheres reuniram-se e 

apresentaram-se ao administrador do concelho. 
Vieram a pé de Ermidas [a Santiago] com 
crianças pequenas e ficaram no jardim.

Ainda andei à esmola quando o meu pai 
estava preso ...” 

A consciência das desigualdades sociais, 
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Abela (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Matilde Silva, 2023.

Alvalade (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Pedro Figueiredo, 2023.
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Ali no Largo Caeiros, todos os sábados estavam mais de 50 velhotes à esmola! Não tinham que comer! Não 
havia dinheiro... e quem levantasse a voz era um caso sério!

(...)

Um dia há uma reunião na minha loja e ligam ao meu pai para ele espreitar pela janela.... 
Estavam três homens sentados na esplanada do café: um era da terra, o bufo, e outros que eram da PIDE.
Eles já sabem o que vai fazer. [Percebe-se]. 
[Vinham também para a reunião] três homens do Barreiro e o Dr. Evaristo (de Grândola). 
O meu tio era comunista ferrenho, os do Barreiro eram comunistas... o meu pai era de esquerda, mas não 
era filiado. Fui de motorizada intersetar o Dr. Evaristo para ele voltar para trás. 

(António Pacheco)

Ali na estrada havia uns letreiros escritos no alcatrão: pediam para soltar os presos políticos.
Na herdade onde eu estava, foram fazer um poço e havia uns homens que já liam o Avante! e então 
emprestaram-me para eu ler. Eu lia passava a outro, mas tinha que ser alguém de confiança.

(Lídia Pereira)

Vale de Água (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Diana Martins, 2023.

Vale de Água (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Diana Martins, 2023.
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Eram apreendidos [livros] todas as semanas... e discos! Ninguém faz ideia de quantos discos foram 
apreendidos nesta loja.
Eram tirados daqui, para salvaguardar, eram escondidos, depois iam-se vendendo conforme os clientes 
pediam. Os clientes sabiam que se arranjavam os discos. Os discos eram escondidos na minha casa... se 
viessem apreender não apreendiam aqueles.
Qualquer livro que saísse antes de ser proibido vinha, depois era apreendido, mas já tinha saído. E foi assim 
durante muitos anos...
Quando foi o 25 de abril, o meu marido teve uma frase engraçada: “não sabia que tinha tanto livro proibido” 

 
Quando eu era pequena não se podia ouvir a BBC, nem a Rádio Moscovo...
Havia uma senhora que tinha um rádio aqui e eu era a menina da tesoura. Eu fazia de antena com uma 
tesoura para se ouvir o Rádio Moscovo. Se entrasse alguém menos credenciado naquela relação, naquela 
gente toda que ali estava, a tesoura era tirada, deixava de se ouvir.

(Noémia Frazão)

Antes do 25 de abril havia um teatro, o TACA (Teatro Amador do Cercal do Alentejo). Levávamos à cena 
qualquer coisa relacionada com o ultramar, e eu fui com o Zé Luís a Santiago, deixar o guião na Direção Geral 
dos Espetáculos. Havia um delegado na Câmara. Aquilo ficou lá e aí funcionou o célebre lápis azul. O guião 

foi todo cortado a azul e não pudemos levar aquilo à cena. 

(António Pacheco)

Cercal (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Fabiana Silva, 2023.

Santa Cruz (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Karla Pimentel, 2023.



 O serviço militar obrigatório, a mobilização 
para a guerra, os silêncios e a memória dos que 
morreram, incorporam as narrativas não só de 
homens, mas também das mulheres que deram 
o seu testemunho. Ameaça presente para 
muitos jovens (entre os anos de 1961 e 1974), 
a guerra travada nos territórios africanos de 
Angola, Moçambique e Guiné que demandavam 
a independência nacional, constitui uma 
interrupção em muitas vidas, um “roubo da 
mocidade” como refere Albino Guiomar. 

A revolta nos campos de algodão na Baixa do 
Cassanje no início de 1961 e a violenta repressão 
que se seguiu, foram o rastilho para uma guerra 
que se prolongaria pelos próximos 13 anos. O 
som do hino “Angola é Nossa!” que começou 
a abrir e a fechar as emissões de rádio, não 
conseguirá abafar o ruído das armas que 
precipita o fim do Estado Novo. 

A propaganda do regime em defesa de um 
Portugal multinacional e multirracial, que 
se espalha pelo ultramar, contrasta com a 
violenta realidade da guerra, das emboscadas 
e do desespero de quem tinha de atirar “numa 
pessoa que nunca tínhamos visto [e] da qual 
não tinha razão nenhuma” ou ser alvejado, 
numa “guerra traiçoeira” (Albino Guiomar).

O 25 de abril que se começa a desenhar 
nos territórios em guerra significou o fim da 
mobilização para muitos, a descolonização e 
o “regresso das caravelas” (Guerra, 2009)(1); de 
muitos milhares de portugueses a um Portugal 
circunscrito agora às suas fronteiras europeias.

(1) Esta expressão é utilizada por João Paulo Guerra (2009) 
na sua obra “Descolonização Portuguesa - O Regresso das 
Caravelas”, Oficina do Livro.
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A Guerra
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Postal de Sandra Antunes, para o painel coletivo (org. Maria Irene Ribeiro, para a Associação 25 de Abril) - Abril 50 x 50 Arte 
Postal. 2024.

Ermidas-Sado (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Fátima 
Silvestre, 2023.
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Todas as semanas eu e 
outro rapaz do meu quarto 
ouvíamos a Rádio Conacri 
onde falava o Amílcar 
Cabral e ele dizia muitas 
vezes:  
- Soldado português estou 
aqui, não luto contra vocês, 
luto contra o regime de 
Salazar, deponham as 
armas.

 (António Pacheco)

Postal de Joana Matos, para o painel coletivo (org. Maria Irene Ribeiro, para a 
Associação 25 de Abril) - Abril 50 x 50 Arte Postal.

São Francisco da Serra (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Mónica Alves (Ozzi), 2023.

São Bartolomeu da Serra (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Leonor Pereira, 2023.



 “Quando foi o 25 de abril... aquilo para mim 
foi... Ah Liberdade! Poder falar!

Um alívio a gente poder falar!” 
(Gabriela Costa)
 
O 25 de abril de 1974 foi sinónimo para muitos/ 

as de uma melhoria significativa nas condições 
de vida, vindo acompanhado da liberdade 
de expressão, de organização política, de 
participação cívica, entre outras dimensões da 
existência em sociedade.

A participação no primeiro processo eleitoral 
democrático, a organização de cadernos 
eleitorais, composição de mesas de voto… 
a possibilidade de votar, são memórias 
partilhadas com o sabor da vitória.

O apoio popular, congregado em estruturas 
como comissões de moradores, associações 
desportivas, recreativas, culturais ou 
simplesmente grupos informais (“de amigos”), 
conferiu um protagonismo local na construção 
de infraestruturas como arruamentos, 
escolas, cantinas, sedes de freguesia, espaços 
destinados à prática desportiva, cultural, entre 
outros.

A congregação de um esforço coletivo para 
a melhoria daquilo que era comum, ressoou 
em muitos aspetos do quotidiano e alargou a 
esperança de que era possível uma existência 
diferente, melhor.
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São Francisco da Serra (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Diogo Agulheiro, 2023.



5554

Eu vou votar sempre! Já lá vai o tempo em que não podia. Hoje posso! Votar, bem ou mal... Voto sempre! 
(Noémia Frazão)

Fui presidente de mesa de voto nas eleições de 1975. Foi uma alegria!  A malta dava-se tudo bem... dos 
partidos todos. Ali não havia filiações partidárias... Eram todos 25 de abril!

 (António Pacheco).

São Domingos (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Eduardo Ventura, 2023. Santo André (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Teresa Matos Pereira, com testemunho de Mário Primo, 2023.



quais, tendo a palavra como protagonista, 
materializaram uma instalação site-specific.

Finalmente, “O Ofício do Carvão” consistiu 
numa instalação fotográfica, da autoria de 
um coletivo e que resultou de uma residência 
artística realizada no concelho de Coruche, mais 
precisamente na freguesia de Santana do Mato.

Considerando a complementaridade entre o 
discurso visual e o discurso verbal no contexto 
de uma investigação baseada na prática artística 
e a necessidade de estabelecer uma forma 
de mediação entre autores/as e comunidade, 
são apresentadas imagens das exposições 
ou das séries fotográficas, bem como as 
respetivas folhas de sala ou as sinopses que 
as acompanharam aquando da sua divulgação 
pública. 

Na verdade, cada uma das intervenções tem 
em comum a apresentação, em espaço público, 
dos resultados de processos mais amplos de 
investigação e criação artística, individual ou 
coletivamente desenvolvidos, como forma 
de reenviar a uma comunidade alargada a 
reflexão desenvolvida a partir dos diferentes 
contributos dados por aqueles que dispuseram 
do seu tempo para partilhar memórias, 
vivências, conhecimentos, modos de fazer ou 
simplesmente deixarem-se fotografar.

 As práticas artísticas em artes visuais não se 
esgotam no fazer da imagem (seja qual for o seu 
suporte). Estas podem convocar vários níveis de 
participação na construção de um imaginário 
partilhado que dá consistência material e 
conceptual à obra.

O testemunho oral ou visual assume a 
categoria de uma matéria-prima a partir da qual 
é possível a criação de metáforas visuais ou 
audiovisuais que configuram objetos artísticos 
ou dispositivos curatoriais.

Neste sentido, quer as práticas artísticas quer 
o discurso expositivo (curatorial) assumem-se 
como modalidades de mediação, que interligam 
as dimensões estética, técnica, cultural, 
educativa e comunicacional.

Dar a ver os processos e os resultados das 
práticas artísticas, é sinónimo de uma devolução 
à comunidade do pensamento plástico e visual 
que decorre do testemunho, da narrativa 
partilhada.

Neste ponto são apresentados cinco exemplos 
de processos criativos em artes visuais, 
desenvolvidos no contexto do projeto Time-
Lapse, ao longo do ano de 2024, que têm como 
base o trabalho de campo e os testemunhos 
orais e/ou visuais recolhidos, perfazendo 
diferentes formas de participação. 

Estes cinco conjuntos baseiam-se na recolha 
de testemunhos realizada nos concelhos de 
Santiago do Cacém, Setúbal e Coruche. Assim, 
a partir da recolha de testemunhos orais e 
imagens, realizada por Luís Cruz, no concelho 
de Santiago do Cacém, são apresentados os 
dezasseis monumentos efémeros alusivos aos 
50 anos do 25 de abril de 1974, integrados no 
território das diferentes freguesias. 

Esta recolha deu igualmente corpo ao projeto 
fotográfico “Ir `Escola” e à exposição “Ah 
Liberdade! 50 anos do 25 de abril, 50 ensaios 
visuais”.

“ … a partir deste dia…” reúne um conjunto 
de trabalhos cuja base são testemunhos 
orais recolhidos no concelho de Setúbal, os 
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São Domingos (detalhe). Ensaio Visual, autoria de Rúben Pinheiro, 2023.



Tendo ao longo do ano de 2024 estes 
monumentos estado integrados em diferentes 
espaços urbanos das freguesias, são da autoria 
de: Beatriz Rocha, Carolina Ferreira, Carolina 
Novo, Diana Martins, Diogo Agulheiro, Fátima 
Daniela Silvestre, Jaden Gomes, Joana Batista, 
Karla Pimentel, Mariana Leite, Mariana Martins, 
Matilde Silva, Mónica Alves (Ozzy), Pedro 
Montalto, Ruben Pinheiro e Sara Albuquerque

 Assumindo o testemunho de quem havia 
vivenciado o 25 de abril de 1974, participado 
em diferentes estruturas de natureza cívica, 
política, cultural e educativa, no concelho de 
Santiago do Cacém, foi lançada uma proposta 
de trabalho aos estudantes do 3º ano da 
Licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias da 
ESELx, na Unidade Curricular de Estudos de Arte 
e Design, com vista à realização de monumentos 
efémeros alusivos à memória dos 50 anos da 
Revolução dos Cravos.

O processo de trabalho iniciou-se com uma 
sessão de apresentação do projeto na ESELx, 
que contou com a presença de responsáveis 
da autarquia de Santiago do Cacém: Sónia 
Gonçalves (Vereadora da Cultura), Jorge Justo 
(chefe da Divisão de Cultura e Desporto) e Luís 
Cruz (Divisão de Cultura e Desporto).

As propostas para cada monumento 
basearam-se numa recolha de testemunhos 
e imagens junto da comunidade, realizada 
pela Divisão de Cultura e Desporto da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém (na pessoa de 
Luís Cruz, com a colaboração de José Matias e 
do Arquivo Municipal de Santiago do Cacém).

A decisão final quanto à escolha dos 
monumentos a integrar em espaço público 
resultou de uma votação, praticada por 
representantes das várias freguesias e realizada 
no dia 13 de janeiro de 2024, no Auditório 
Municipal António Chaínho, na qual foram 
apresentadas as 23 propostas finalistas.

Prevista inicialmente a escolha e concretização 
de doze monumentos (correspondentes a cada 
uma das freguesias existente na organização 
administrativa anterior a 2013) foram, todavia, 
construídos dezasseis monumentos, por 
vontade dos/as responsáveis autárquicos nas 
seguintes localidades: Abela, Arealão, Alvalade 
Sado, Cercal do Alentejo, Ermidas Sado, S. 
Domingos, Foros da Casa Nova, Vale de Água, 
Vale das Éguas, S. Bartolomeu da Serra, Santiago 
do Cacém, S. Francisco, Santa Cruz, Roncão, 
Santo André (Aldeia) e Vila Nova de Santo André. 
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Monumentos efémeros | 50 anos do 25 de abril
Teresa Matos Pereira

Aula aberta para o lançamento do projeto de extensão à 
comunidade “Monumento Efémero Sobre o Tempo e a 
Memória”, para a criação dos Monumentos Efémeros à 
Memória dos 50 anos do 25 de abril. Salão Nobre da Escola 
Superior de Educação do Politécnico de Lisboa. 25 de 
novembro de 2023. Foto: Jorge Justo

Apresentação das propostas para Monumento Efémero à 
Memória dos 50 anos do 25 de abril. Auditório Municipal 

António Chainho, Santiago do Cacém. 13 de janeiro 2024. 
Fotos: Paulo Cheque Chaves
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Abela, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de 
abril, autoria de Matilde Silva, implementação no espaço público, 

2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Abela, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de 
abril, autoria de Beatriz Rocha, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Alvalade, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de abril, autoria de Carolina Novo, implementação no espaço público, 2024. 
Foto: Teresa Matos Pereira

São Domingos, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de abril, autoria de Mariana Martins, implementação no espaço 
público, 2024. Foto: Luís Cruz

Cercal, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de 
abril, autoria de Carolina Ferreira, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

São Bartolomeu da Serra, Monumento Efémero à Memória dos 50 
anos do 25 de abril, autoria de Mariana Leite, implementação 

no espaço público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira
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Santo André, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 
25 de abril, autoria de Joana Batista, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Santa Cruz, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 
de abril, autoria de Karla Pimentel, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Santiago do Cacém, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de abril, autoria de Jaden Gomes, implementação no espaço 
público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

São Francisco da Serra, Monumento Efémero à Memória dos 50 
anos do 25 de abril, autoria de Mónica Alves Ozzy, implementação 

no espaço público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

São Francisco da Serra, Monumento Efémero à Memória dos 50 
anos do 25 de abril, autoria de Diogo Agulheiro, implementação 

no espaço público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Ermidas-Sado, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 
de abril, autoria de Carolina Ferreira, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

São Domingos, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 
de abril, autoria de Rúben Pinheiro, implementação no espaço pú-

blico, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira



“Ir à Escola” constitui uma abordagem à 
memória partilhada de várias mulheres que 
relatam a sua vivência quotidiana antes do 25 
de abril de 1974. Dos testemunhos reunidos 
destacam-se, por um lado, as dificuldades 
em aceder à escolaridade básica e por outro, 
a dureza do trabalho desde tenra idade e as 
precárias condições de vida.

“Ir à escola” torna-se um ato de resistência 
quotidiana quando a comida escasseia e o 
caminho a percorrer descalça perfaz alguns 
quilómetros.  As vozes que dão corpo à peça de 
fotografia instalativa que apresentamos são de 
mulheres do concelho de Santiago do Cacém e 
de Setúbal, que conheceram as realidades do 
trabalho rural, do ensino primário e do trabalho 
fabril durante o Estado Novo.

“Ir à escola” interpela-nos, na primeira 
pessoa, acerca das desigualdades entre 
homens e mulheres, ricos e pobres, no acesso 
à educação - Quando, nas palavras de Fernanda 
Malafaia:  - “as oportunidades de uns não eram 
as oportunidades dos outros...”

 Autoria: Ana Pinheiro, Bárbara Góis, Carolina 
Carvalho, Inês Coelho, Kátia Sá, Sandra Antunes, 
Sara Laranjo, Teresa Matos

6564

Ir à escola 
Teresa Matos Pereira

Vale de Água, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 
de abril, autoria de Sara Albuquerque, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Própria Foto: Teresa Matos Pereira

Santo André, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 
de abril, autoria de Pedro Montalto, implementação no espaço 

público, 2024. Foto: Teresa Matos Pereira

Vale de Água, Monumento Efémero à Memória dos 50 anos do 25 de abril, autoria de Diana Martins, implementação no espaço público, 
2024. Foto: Própria Foto: Teresa Matos Pereira

Ir à Escola. In Exposição “Mulheres e Territórios de 
Resistência”, Periferias 2024 - 13º Festival Internacional de 

Artes Performativas. Centro Cultural Olga Cadaval, Sintra. 
Março de 2024.   



6766



6968



de afirmação e luta. Finalmente, a palavra e a 
imagem assumem-se como metáforas, quer do 
direito, quer do dever de Memória e alicerçam 
uma consciência de que valores como a 
Liberdade, o acesso à Educação, entre outros, 
carecem de ser nutridos diariamente através de 
uma postura informada, atenta e crítica.

“A partir desse dia.... acabou a guerra colonial... 
acabou a ditadura”. 

Esta foi uma das expressões que emergiu dos 
inúmeros testemunhos recolhidos a propósito 
das mudanças trazidas pelo 25 de abril de 1974.

A Partir Deste Dia... é uma exposição que 
reúne um conjunto de materiais que dão 
corpo ao processo de pesquisa, realizado na 
Unidade Curricular de Organização e Produção 
de Eventos, lecionada ao 2º ano da Licenciatura 
em Animação Sociocultural da Escola Superior 
de Educação de Setúbal. 

Tratou-se de um processo de natureza 
participativa que se estendeu à comunidade, 
integrou a recolha de testemunhos e a reflexão 
partilhada acerca da memória individual e 
história coletiva.

As diferentes vozes, de quem viveu a revolução 
e de quem nasceu depois, entrecruzam-se 
através da palavra e da imagem a preto e 
branco. A colagem e a instalação assumem-
se como estratégias plásticas que visam 
inscrever no espaço arquitetónico os diferentes 
testemunhos, tornando-os presenças materiais 
da memória, vivências e representações acerca 
do 25 de abril de 1974. 

A palavra assume, nesta exposição, um 
protagonismo que permite uma travessia no 
tempo... traduzindo a transformação decorrente 
de um ciclo que se encerra e de outro que 
se inicia... O discurso direto humaniza esta 
transição entre o Estado Novo e o Período 
Democrático, conferindo múltiplas nuances às 
mudanças sociais e culturais a ela relacionadas.

A palavra serve como suporte de uma reflexão 
mais ampla acerca das conquistas desse dia, de 
uma perceção de que estas não podem ser dadas 
como adquiridas a priori - mas antes espaços 
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... A Partir deste dia... 
Teresa Matos Pereira
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Exposição A Partir deste Dia... Exterior da Ala Sul da Escola Superior de Educação, Politécnico de Setúbal. Junho de 2024.   
Fotos: Joana Matos



Participantes:

Bárbara Figueiredo
Beatriz Henriques
Beatriz Moreira
Beatriz Rocha
Carolina Ferreira
Carolina Novo
Diana Martins
Diogo Agulheiro
Eduardo Ventura
Fabiana Silva
Fátima Daniela Silvestre
Jaden Gomes
Joana Batista
Joana Gonçalves
Jorge Duarte
Karla Pimentel
Leonor Pereira
Leonor Santos
Margarida Borges
Margarida Martins
Maria João Rodrigues
Mariana Leite
Mariana Martins
Mariana Venâncio
Matilde Silva
Mónica Alves (Ozzy)
Pedro Figueiredo
Pedro Montalto
Ruben Pinheiro 
Sara Albuquerque
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Ah ! Liberdade! 50 Anos do 25 de abril, 50 Ensaios Visuais
Teresa Matos Pereira

Ah! Liberdade! Foi a exclamação de uma 
das entrevistadas a propósito da recolha da 
memória sobre o 25 de abril de 1974, que 
expressa o sentimento de muitos portugueses 
nesse dia, ao saberem da revolução em curso 
e que pôs um termo ao regime do Estado Novo.

Os 50 ensaios visuais apresentados resultaram 
de um processo de investigação em artes 
visuais e design baseado na prática, que contou 
igualmente com a participação da comunidade. 
Este processo investigativo visou a criação de 
um monumento efémero, alusivo à memória 
dos 50 anos do 25 de abril de 1974, destinado 
a cada uma das freguesias do concelho de 
Santiago do Cacém. 

O seu desenvolvimento, na UC de Estudos de 
Arte e Design da Licenciatura em Artes Visuais 
e Tecnologias, enquadrou-se no projeto Time 
Lapse. Memória, Pós-Memória, Práticas Artísticas 
e Comunidade (IPL/IDI&CA2023/TimeLapse_
ESELx) e foi preconizado pela parceria entre 
a Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
e a Escola Superior de Educação de Lisboa - 
ESELx com o apoio das Juntas de Freguesia do 
Concelho. 

A sua atual apresentação, no contexto das 
comemorações dos 50 anos do 25 de abril na 
ESElx, resultou de uma proposta conjunta com 
o CIED (Linha de Investigação em Arte e Design) 
e permite à comunidade educativa aceder 
a materiais e imagens que, presentemente, 
integram 16 monumentos efémeros espalhados 
por um território a mais de 100km de distância.

Os ensaios visuais basearam-se numa 
recolha de testemunhos e imagens junto da 
comunidade, realizada pela Divisão de Cultura 
e Desporto da CMSC (na pessoa de Luís Cruz, 
com a colaboração de José Matias e do Arquivo 
Municipal de Santiago do Cacém). 

A análise dos testemunhos verbais e visuais 
permite-nos discernir vários recortes temáticos 
que nos dão um vislumbre da realidade social 
durante o Estado Novo no Alentejo e das 
mudanças trazidas pelo 25 de abril de 1974. De 
entre estes temas destacam-se as dificuldades 
em aceder à educação e ao sustento básico por 
uma larga maioria de assalariados rurais (“os 
trabalhadores do campo”), a dureza do trabalho 
rural desde a infância, a guerra colonial, a 
condição da mulher, a prisão, a emigração, a 
censura, o PREC ou a Reforma Agrária.

As vozes dos 23 homens e mulheres, recolhidas 
junto da comunidade, expõem realidades que 
aparentemente estariam ultrapassadas, não 
fossem as sombras que pairam atualmente 
sobre a celebração da democracia e da liberdade 
ou de um recrudescimento de discursos, 
representações e formas de exploração 
que se julgavam extintas pela conquista de 
diretos laborais. Elas interpelam a nossa 
responsabilidade diária na defesa de valores 
essenciais para a salvaguarda de uma sociedade 
sã, a qual não pode estar desligada de um 
pensamento e de um discurso historicamente 
informados, do direito e do dever de memória 
como pilares fundamentais para compreender 
o passado, agir sobre o presente e perspetivar 
o futuro. 
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Exposição Ah! Liberdade!  Galeria de Exposições da Escola Superior de Educação do Politécnico de Lisboa. Junho de 2024.  
Fotos: Sandra Antunes



(1) https://museudapaisagem.pt/pontos/detail/32
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No âmbito da 11.ª Bienal de Arte de Coruche, 
subordinada ao tema “Território”, a instalação 
fotográfica Ofício do Carvão, em homenagem 
aos homens e mulheres que diariamente 
carregam este ofício, esteve exposta na Galeria 
do Mercado de Coruche. Esta instalação foi 
realizada por um coletivo de estudantes e 
professoras da Licenciatura em Artes Visuais e 
Tecnologias da Escola Superior de Educação de 
Lisboa, resultante de uma residência artística 
de curta duração, que incluiu dois dias de 
visitas de campo e um terceiro dia dedicado à 
montagem no local.

O projeto envolveu trabalho de campo com 
as empresas Rotas Silvestres - Exploração 
Vegetal, Lda. e Fonte de Pau - Carvão Vegetal, 
Lda., situadas em Santana do Mato, uma das 
freguesias de Coruche. Fica aqui uma nota de 
agradecimento às pessoas responsáveis por 
estas empresas — António Manuel Oliveira, 
assim como António e Domingas Neves, 
respetivamente — pela sua disponibilidade e 
pela amável receção ao grupo. 

Durante a pesquisa, foram recolhidos 
testemunhos em áudio e vídeo sob condições 
desafiantes, enfrentando temperaturas 
extremas. Esta imersão profunda no território 
inspirou a criação de um objeto artístico coletivo, 
que procurou refletir de forma autêntica a 
realidade vivenciada, traduzindo o impacto 
marcante e fascinante que esta experiência nos 
proporcionou. 

A instalação fotográfica resultou de uma 
combinação singular entre os olhares 
individuais de cada participante, que foram 
integrados num processo coletivo de partilha, 
análise e debate. Embora cada um tenha trazido 
a sua visão pessoal, o objetivo foi apresentar 
um olhar coletivo — uma experiência construída 
em conjunto.

A articulação estética e técnica teve em conta 
tanto os constrangimentos do local como 
os recursos disponíveis, e inseriu-se numa 
exposição fotográfica composta por diversos 
artistas. A fotografia foi, assim, o meio de 

excelência escolhido para nos expressarmos. 
O resultado final materializou-se num mural 

de imagens fotográficas, impressas a cores em 
cartolina, em diferentes formatos. Essas imagens 
foram cuidadosamente modeladas e vincadas, 
sendo dispostas de forma a destacarem-se do 
plano. Com o auxílio de focos de luz, projetaram-
se sombras que exploram a perceção de 
um mural fotográfico tridimensional (3D), 
conferindo uma dimensão imersiva e dinâmica 
a este objeto artístico.

Para a leitura desta peça, é essencial 
contextualizar a informação recolhida no 
contacto com estas pessoas que trabalham no 
ofício do carvão que se deixaram entrevistar e 
retratar. 

Durante os dois dias intensos de residência, 
visitámos os Fornos de Carvão em Santana do 
Mato, estruturas icónicas descritas no site do 
Museu da Paisagem como “sólidas construções 
de barro e tijolo, dispostas em lotes alinhados, 
das quais emergem densas colunas de fumo 
branco(1).” Estas construções, que mais parecem 
testemunhos de um tempo que resiste ao 
avanço da modernidade, são fundamentais para 
a produção de carvão vegetal. A nossa visita 
decorreu sob um calor quase insuportável, 
em julho, com temperaturas a rondar os 40o, 
colocando à prova não só a nossa resistência 
física como a capacidade dos nossos 
equipamentos – câmaras e telemóveis – para 
suportar as condições extremas. Entre a busca 
incessante por sombra e água, testemunhámos 
a impressionante resiliência e dedicação dos 
trabalhadores locais.

Pó de Carvão
Kátia Sá

Residência Artística em Coruche (empresa Rotas Silvestres). Fotos: Kátia Sá
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No primeiro dia, visitámos o contexto da 
empresa Rotas Silvestres - Exploração Vegetal, 
Lda., onde observámos e interagimos com 
os seus trabalhadores que nos receberam 
sem interromper a sua rotina de trabalho. No 
segundo dia, ainda sob a alçada desta mesma 
empresa, pela manhã, deparámo-nos com o 
admirável trabalho das mulheres que operam o 
machado mecânico, coordenando movimentos 
precisos de mãos e pés para descortiçar a 
madeira antes de ser encaminhada para a 
transformação em carvão. A rotina delas é 
marcada pela repetição e pela exigência, num 
labor que combina foco, perícia e força, visíveis 
nos braços robustos e nas mãos enluvadas, 
que foram alvo de registos atentos. No chão, 
as águas e resinas provenientes da madeira 
formavam pinturas efêmeras, compondo um 
contraste singular com a disciplina do trabalho. 
Cercadas pela matéria orgânica empilhada à 
espera da sua intervenção, essas mulheres 
resilientes permitiram que os seus gestos e 
a essência do seu ofício fossem retratados 
com respeito e admiração. Logo de seguida, 
visitámos as instalações da empresa Fonte de 
Pau - Carvão Vegetal, Lda., onde igualmente 
contactámos com os seus trabalhadores. Neste 
contexto, fomos acompanhadas pela Alexandra 
durante a visita, que, com grande generosidade, 
nos explicou todo o processo da indústria do 
carvão, oferecendo-nos uma visão detalhada e 
esclarecedora sobre o que havíamos observado, 
contemplado e registado no dia anterior. 

Residência Artística em Coruche - descortiçamento da madeira (empresa Rotas Silvestres). Fotos: Inês Coelho



de um dia para o outro. É porque há sempre um 
risco de haver um mais gordo e de incendiar, o 
que já tem acontecido”

Outro desafio é a precisão necessária para 
evitar desperdícios. “O carvão nunca fica carvão 
até baixo, fica sempre um poucochinho de lenha 
preta que não arde, porque para cozer bem até 
baixo, em cima vai ficar muito leve, igual a palha, 
não tem qualidade, não tem gás.” Essa camada 
de lenha, que fica sempre, volta para dentro 
do forno. “Este forno já está completamente 
fechado, nós escrevemos o dia na porta quando 
fechamos, quando ele já não tem oxigénio, para 
depois sabermos, mais ou menos, para não ter 
o risco de tirar e ainda ter lume”

A madeira de azinho, pela sua qualidade 
superior, é tratada com especial atenção. “o 
azinho é quase a dobrar. É outra qualidade. As 
churrasqueiras é que procuram muito azinho, 
mas não há muito. Conseguimos ter estes 
quatro fornos com clientes certos. É igual, mas 
fazem-se fornos só de azinho porque a gente 
sabe que aquele ali é azinho. O azinho é muito 
complicado para tirar, é tudo galhos pequenos, 
tudo a partir, a casca da pele do azinho salta 
muito, por isso é que a gente faz os fornos 
pequenos para o azinho.” “Este forno que estão 
agora a tirar é azinho”, diz Alexandra, enquanto 
aponta para o trabalho em andamento. “A 
madeira de azinho é escassa, as azinheiras, 
graças a Deus, não secam como os sobreiros. É 
só lenha do desbaste. Cortam os ramos, a gente 
chama esgalha, do desbaste, da limpeza.”

O carvão produzido é amplamente distribuído, 
tanto a nível nacional como internacional. “Já 
saiu para a Irlanda, para muitos lados! Neste 
momento, temos 42 fornos e estamos a abrir 
dois hoje. Ontem abrimos quatro, mas há dias 
que abrimos mais. Temos aí um camião que está 
para chegar que vai levar estas sacas todas, são 
mais de 2000. Vai para perto da Maia, do Porto, 
lá para cima. É um camião enorme!” Alexandra 
menciona que, mesmo em dias de chuva, o 
trabalho não para. “Ali debaixo do alpendre, 
aqueles no inverno são sempre guardados 

dos fornos em atividade: “Este foi aceso agora, 
há meia hora. A porta é toda feita com tijolo, e o 
buraco tem de ficar aberto 24 horas. Dependendo 
do vento, quando ele começa a fumar muito 
por este buraco, tem de ser fechado.” Os 
fornos são monitorizados constantemente por 
trabalhadores especializados, ao longo dos dias 
vai-se barrando, a pouco e pouco. “Temos aí um 
rapaz que costuma tomar conta dos fornos. Não 
dá para fazer a mesma pessoa, por isso temos 
um para cada coisa. Eu sei fazer de tudo aqui, 
dentro deste trabalho.” acrescenta Alexandra 
com orgulho. “Ali, assim ao meio, ele já barrou 
duas fiadas hoje, e em baixo está a fumar muito 
ainda e, em cima, ainda tem de levar barro hoje.”

Após o carvão estar pronto, o forno precisa de 
tempo para arrefecer. “No fim de estar cozido, 
vê aquele atrás ele já está todo completamente, 
já não deita fumo. Todo fechado, nem pela 
chaminé! Nem pela porta, onde ela está a tirar 
fotografia, já não deita fumo, já está cozido é 
só carvão. Só que tem de estar uns 10 dias, no 
mínimo, para arrefecer. E mesmo assim está 
quente. Com este calor, havia de estar mais, mas 
o carvão tem muita saída, não dá para esperar 
mais. Durante o inverno, o ritmo muda: até pode 
tirar com menos tempo, mas como tem menos 
saída até acabamos por tirar mais frios, com 
mais tempo. Aquele pequeno, além, já temos 
tirado com 7, 8 dias. Ele é pequeno, mesmo 
quente a gente consegue tirar rápido, e sair de 
lá para fora” — risos.” 

“Para abrir o forno, a gente começa logo de 
manhã que é quando está fresco, logo às 6h, a 
gente bate ligeiramente com jeito, aqui, o tijolo 
vai para dentro, porque isto é barro, é um pouco 
de terra, a gente bate, bate, bate, vai para dentro. 
Depois de abrir, começamos logo a tirar, desde 
o momento que estão assim, já não tem fumo. 
No caso deste, tem poucos dias de apagado, 
se eu agora abrir, vai incendiar a madeira. 
Madeira mais grossa, mais gorda. Paus fininhos 
não, mas esses mais gordos apanham oxigénio 
e estão quentes, vão incendiar sozinhos, 
automaticamente. A gente nunca deixa aberto 
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Alexandra, uma mulher experiente e dedicada 
ao ofício de produzir carvão, descreve com 
paixão e detalhe o trabalho árduo e meticuloso 
que envolve este processo. “O carvão é feito 
de madeira, de qualquer tipo, mas nunca 
de árvores vivas, sempre de árvores mortas, 
árvores secas,” explica. A madeira é cortada no 
mato, transportada para o recinto, rachada e 
descortiçada. “Fazemos um bocadinho de tudo,” 
comenta. Enquanto observa os colegas a retirar 
a cortiça, Alexandra sublinha os desafios: “Estas 
pessoas estão a tirar a cortiça. É um trabalho 
arriscado, é melhor que tirar carvão, não tem pó, 
não tem calor, mas é preciso ter cuidado porque 
as mãos trabalham mesmo perto do machado, 
e os pés também é que mandam no machado, 
é quase como conduzir um carro” — acrescenta, 
entre risos.

A mão-de-obra é predominantemente 
constituída por imigrantes: indianos, brasileiros, 
ucranianos e, anteriormente, moldavos. 
“Infelizmente, portugueses ninguém quer 
trabalhar aqui. É um trabalho cansativo, é 
pesado, tem pó, é de tudo um pouco, mas nada 
que não se consiga fazer!”, afirma Alexandra. 
Apesar das condições exigentes, tem boa 
saúde pulmonar. “Faço exames regularmente 
aos pulmões e, agora, até um mais específico 
à respiração, e está tudo bem. Quando aqui 
entrei, havia pessoas com 40 e 50 anos e não 
conheço ninguém com problemas a esse nível. 
A patroa é exemplo disso e trabalha igual a nós, 
ou mais ainda.”

Alexandra guia-nos pelo recinto enquanto 
descreve o processo de produção do carvão. 
“A lenha é metida dentro do forno e os fornos 
ficam a cozer durante 7, 8 dias. Mas isto é tudo 
um segredo! Vocês perguntam como é que 
sabemos que já tem carvão, não é madeira 
ainda?” A resposta, segundo ela, está na técnica 
e na experiência. “Sabemos que já é carvão pela 
cor e pelo cheiro do fumo. Tiramos com jeito um 
tijolo; se estiver preto, tem madeira ainda. Se já 
estiver acastanhado, está carvão. Ali pela porta 
também, onde o barro já está mais seco claro, 

para cima já é tudo carvão, onde está preto, 
para baixo, ainda é madeira. “Os fornos variam 
em tamanho e produção: “Um forno pequeno 
dá cerca de 220/230 sacas de 13,5/14kg cada. 
Mas eles andam a enfornar um ali mais cima 
que é muito grande, que eu tirei ontem, e dá 
400!”

Alexandra chama a nossa atenção para 
a imponente peneira, referindo-se à 
complexidade do trabalho, onde até o pó do 
carvão é aproveitado. “Aqui, nós aproveitamos 
o carvão todo, até o mais miúdo. Até o pó vai 
para Espanha, para uma fábrica. É peneirado 
aqui. Dentro do forno, tiramos com a forquilha 
para dentro do saco. O carvão maior é vendido 
ao saco e o mais miúdo é peneirado para fazer 
saquetas de 1,8kg ou 3kg.”

Além disso, Alexandra revela que os fornos 
redondos são mais eficientes do que os 
quadrados, funcionam como os fornos de 
pão: o calor distribui-se de forma uniforme. 
Já os quadrados, apesar de serem mais fáceis 
para trabalhar com empilhadoras, dão mais 
prejuízo porque não cozem a madeira de forma 
uniforme. “Até a maneira como ateiam o fogo, 
por trás, é igual! É como fazer o pão, mete-se 
lenha no forno e quando o tijolo já está assim 
com uma cor diferente, já está bom para meter 
o pão, aqui é igual a cor dos tijolos da porta é 
uma cor quando é carvão, quando é madeira é 
outra.”

“Vejam a madeira ali é toda empilhada, por 
prateleiras, eles fazem assim, por rolos, por 
baixo nunca fica tapada até ao chão de madeira, 
tem de ficar espaço para respirar, tem de entrar 
oxigénio, porque é aceso lá atrás, a porta nunca 
fica fechada completamente, as chaminés ficam 
abertas o oxigénio vai trabalhando e o lume 
vai andando, vai sempre cozendo de cima para 
baixo.”

Manter o controlo sobre os fornos é um 
trabalho contínuo e exigente, para controlar o 
oxigénio. “Se houver muito oxigénio, o lume que 
é aceso lá atrás pode vir para a frente, e não 
convém arder a madeira!” Ela aponta para um 

O Fascinante Processo da Produção de Carvão | Relatos de Alexandra
Kátia Sá
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mais para o tempo da chuva. E também há uns 
cestos grandes que eles metem assim à porta 
do forno, a gente mete para dentro dos cestos 
e no armazém é feito o outro trabalho” — pesar, 
cozer as sacas e empilhar. “Pode um dia estar a 
chover muito não tiramos ou vai-se só enfornar, 
as pessoas que andam a enformar metem a 
lenha mesmo na boca do forno e trabalham lá 
dentro”.

Alexandra reflete sobre as mudanças ao 
longo dos anos. “Quando aqui entrei nem água 
havia, nem eletricidade! Cosíamos as sacas do 
carvão com uma agulha grande e um fio, tudo 
à mão. Agora está tudo muito mais facilitado.” 
Ela demonstra uma das máquinas modernas 
usadas no processo: “primeiro eram máquinas 
de fio com extensão, agora já temos máquinas 
de bateria, está tudo a evoluir. Esta máquina é 
levezinha, não pesa três quilos, as outras antes 
destas pesavam seis, e antes do Vital entrar 
aqui, era eu que fazia, cheguei a fazer mais de 
mil por dia! Mais de mil! Não tem nada a ver, e 
a vibração, as outras vibram muito. Mas estas 
temos há pouco tempo, nem há um ano, ainda. 
É como as balanças, que antigamente tinham 
aquele ponteiro para nos orientar, e agora é 
tudo digital, essas coisas ajudam muito no 
trabalho, muito, muito. Às vezes os imigrantes 
chegam aqui e ficam tristes que é muito duro, 
muito pesado o serviço. Há vinte e dois anos era 
muito mais!”

Questionámos se os imigrantes que ali 
trabalham estão familiarizados com esta 
realidade e se, nos seus países de origem, 
também existe a tradição do carvão. “Não, os 
indianos têm carvão, mas não é assim, é mais 
como antigamente, debaixo da terra, do adobe, 
à moda antiga de cá. Um dos ucranianos faz as 
portas, é o que barra, ele sabe fazer isso tudo, 
diz que um dia, mais uns anos, vai para lá e vai 
fazer fornos lá”.

Apesar das dificuldades, Alexandra demonstra 
orgulho pelo trabalho e pela tradição. Mesmo 
reconhecendo a dureza do ofício, ela recorda 
que as mulheres sempre desempenharam as 

mesmas funções que os homens, apesar das 
desigualdades salariais persistentes. “Parece 
pesado, mas eu sou mulher e faço igual aos 
homens. Muitos anos! Agora temos homens, 
mas quando não havia, que era só mulheres, 
a gente fazia igual.” Este é o primeiro trabalho 
da sua vida e, embora inicialmente tivesse 
dúvidas sobre a sua capacidade de continuar, 
transformou-se numa rotina que, segundo ela, 
pretende manter “foi o primeiro trabalho que fiz 
e tenho estado até hoje e, na minha perspetiva 
até conseguir trabalhar, vou mantendo, é uma 
questão de hábito. Mas quando comecei, pensei 
que não aguentava um ano!” 

A determinação de Alexandra, aliada ao 
respeito pela tradição, transforma um ofício 
árduo numa verdadeira expressão de resiliência 
e dedicação.

       

Residência Artística em Coruche (empresa Fonte de Pau). Fotos: Kátia Sá
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Residência Artística em Coruche (empresa Fonte de Pau). Fotos: Kátia Sá
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Ofício do Carvão reúne nove olhares sobre 
o fabrico do carvão vegetal na freguesia 
de Santana do Mato, Coruche. Baseada na 
recolha de imagens-testemunho durante uma 
residência artística realizada no mês de julho de 
2024, a instalação fotográfica alude a diversos 
momentos de tempo-espaço que compõem 
o labor do carvão vegetal. O fogo, os rostos, 
as mãos, as texturas, as cores, os tempos, os 
vestígios, os gestos, os cheiros e as ferramentas 
que compõem este ciclo de trabalho sucedem-
se ao ritmo das dobras, relevos, reentrâncias 
e sombras que compõem a materialidade das 
fotografias-objeto agora expostas.

 

O Ofício do Carvão | Coletivo: Ana Pinheiro, Bárbara Góis, Carolina Carvalho, Inês 
Coelho, Joana Matos, Kátia Sá, Sandra Antunes, Sara Laranjo, Teresa Matos Pereira

No furor da sala escura
A mão calejada empilha a cortiça  
O carvão em brasa, em textura  
Revela a força
que aquela câmara encerra.  
 
O trabalhador chega em busca  
De um futuro feito de suor  
Nos braços
o peso da esperança rasga 
Em brasa 
encontra-se em seu labor.

Bárbara Góis

Residência Artística em 
Coruche. Retratos dos/as 

trabalhadores/as. 
Fotos: Bárbara Góis
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Inês Coelho
Residência Artística em Coruche. Mãos. Fotos: Inês Coelho
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Residência Artística em Coruche. Portas. Fotos: Teresa Matos Pereira
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Residência Artística em Coruche. Fotos: Joana Matos
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Residência Artística em Coruche. Fotos: Kátia Sá
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A Menina do Campo levanta-se cedo, não quer perder as horas de luz;
vai trabalhar para um deserto onde o calor é muito e as sombras são escassas.
Carrega com os sacos de carvão às costas,
carvão que vai ela mesma buscar ao forno,
entra lá dentro e tira-o com as mãos ou uma pá,
pedaço a pedaço.
Para se arrefecer vai buscar um pouco de água à torneira,
mas esta água está tão quente quanto ela.
Pesa a terra batida,
que já é na verdade mais uma mistura de carvão
que lhe entra pelos chinelos.
Tem os pés sujos, 
a condizer com a roupa, os braços, as mãos e a cara,
de quando o carvão a envolve nos fornos.
E o cheiro,
que desde que a abraçou nunca mais largou,
entranhou-se nos bolsos das calças e nos poros da pele,
e nenhuma quantidade de sabão parece conseguir tirá-lo.
Quando se aproxima a noite, vai-se logo embora,
porque agora faz é frio e não há luz suficiente para ver as mãos à frente da cara.

A Menina da Cidade abre o saco de carvão
para o churrasco no verão
e para o lume no inverno.

Carolina Carvalho

Residência Artística em Coruche. Fotos: Carolina Carvalho
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Residência Artística em Coruche. Fotos: Sandra Antunes
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O projeto Time-Lapse foi uma 
oportunidade para ver perspetivas 
de vida, numa realidade diferente 
da minha. 

Realizámos uma residência 
artística, percorrendo vários locais 
do concelho de Coruche, como os 
fornos de Carvão. Junto dos fornos 
ouvi testemunhos de pessoas que 
ali trabalhavam e foi-me dada a 
oportunidade de ver as condições 
de trabalho dessas pessoas. Sendo 
uma residência realizada no verão, 
estava um calor muito sufocante 
e essas pessoas trabalhavam em 

condições muito duras e complicadas, o que 
torna o trabalho, que por si só já é difícil, 
mais duro ainda. 

As condições da nossa visita a Coruche 
foram ótimas e muito agradáveis, foi uma 
estadia muito útil e consideravelmente 
produtiva. 

Na sequência desta residência artística 
realizei um projeto fotográfico, retratando 
vários detalhes, ambientes, pormenores 
e dinâmicas do território dos fornos de 
carvão, que se distanciava um pouco do 
centro da cidade. 

Nas fotografias que fiz, procurei retratar 
detalhes e captar ângulos vários, capazes 
de comunicar o esforço de trabalho deste 
tipo de ofício. Foi um projeto que me abriu 
horizontes.

Sara Laranjo

Residência Artística em Coruche. Fotos: Sara Laranjo
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Quis fotografar a cortiça, os seus 
padrões e texturas, para realçar 
a superfície, a ‘pele’, da profunda 
matéria-prima de um produto - o 
carvão - que tanto e tão trivialmente 
se usa e sobre o qual sabia tão pouco.

Ana Pinheiro

Residência Artística em Coruche. Fotos: Ana Pinheiro
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Ficha técnica
Título: Ofício do Carvão 
Autoria: Coletivo composto por Ana Pinheiro, 
Bárbara Góis, Carolina Carvalho, Inês Coelho, 
Joana Matos, Kátia Sá, Sandra Antunes, Sara 
Laranjo e Teresa Matos 
Técnica: Instalação fotográfica 
Ano: 2024

Instalação fotográfica, O Ofício do Carvão. Painel coletivo. Bienal de Coruche 2024. Foto: Kátia Sá
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Instalação fotográfica, O Ofício do Carvão. Painel coletivo. Inauguração da Bienal de Coruche 2024. Foto: Kátia Sá



professores e estudantes), especificidades 
individuais, promove experiências práticas 
no campo das artes visuais ancoradas na 
colaboração, partindo de uma vivência do 
espaço-tempo que transforma o “olhar” sobre 
a realidade no “ver” (Munari, 2007) dessa 
realidade como espaço de múltiplas interações. 
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Romero, J. (2010). Creatividad distribuida y 
otros apoyos para la educación creadora. 
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II TEMPO NAS ARTES VISUAIS 
Práticas Artísticas, Educação e Investigação | Teresa Matos Pereira e Sandra Antunes

Ao entrelaçar heranças culturais, saberes, 
capacidade de refletir e atuar, as práticas 
artísticas configuram modos particulares e 
especialmente ricos de conhecimento do 
mundo e das realidades envolventes. 

Considerando o debate em torno da Educação 
Artística e as perspetivas que justificam a sua 
inclusão nos curricula escolares, da formação de 
professores e agentes educativos em contextos 
extracurriculares, temos vindo a desenvolver, 
nos campos de ação das práticas artísticas, da 
educação e da investigação, um conjunto de 
propostas de trabalho que pretendem articular 
a capacidade de reflexão/atuação próprias das 
metodologias artísticas, com uma experiência 
prática entendida como espaço de investigação, 
subentendendo o desenvolvimento de discurso 
e de uma literacia na área das artes visuais.  

Da mesma forma, no âmbito do ensino 
específico das artes visuais e tecnologias, tem 
sido intencional a abordagem de perspetivas 
teórico-metodológicas capazes de permitir a 
articulação entre as dimensões investigativa, 
criativa e pedagógica. Neste sentido, o 
envolvimento conjunto de estudantes e 
docentes em modalidades de investigação, 
baseada em processos criativos e práticas 
artísticas, constitui-se como um dos eixos 
desenvolvidos no âmbito da licenciatura em 
Artes Visuais e Tecnologias (Pereira, 2020), que 
tem permitido, desde 2016, o desenvolvimento 
de projetos dos quais o Time-Lapse: Memória, 
Pós-Memória, Práticas Artísticas e Comunidade 
é um exemplo.

TimeLapse é um projeto de investigação 
baseado na prática artística em artes visuais, 
que assume os conceitos de Tempo, Memória, 
Pós-memória e História como linhas de 
pensamento estruturantes, capazes de interligar 
indivíduos e comunidades. Metodológica e 
conceptualmente, sublinhamos, a iniciação à 
pesquisa baseada em arte com estudantes do 
ensino superior (através da sua participação em 

projetos de investigação) como um dos pilares 
para a formação de agentes com potencial crítico 
e reflexivo no campo das artes plásticas, do 
design, mas também de professores e agentes 
educativos capazes de desenvolver metodologias 
e práticas educativas, social e culturalmente 
enquadradas. Neste caso, a linha condutora dos 
resultados do projeto, que aqui trazemos,  foi o 
desenvolvimento de uma prática artística que 
articulou o conhecimento de códigos e técnicas 
específicas das artes visuais, a valorização da 
capacidade e do potencial criativo de cada 
indivíduo, do coletivo das turmas envolvidas, 
das comunidades criativas reunidas em torno 
da ação desenvolvida e a importância do 
conhecimento artístico para uma fruição e uma 
participação culturais, assumindo os seguintes 
objetivos:  i) implementar metodologias de 
investigação pela prática artística e criar um 
discurso visual e reflexivo acerca da experiência 
e vivência do espaço-tempo dos territórios;  ii) 
promover processos de trabalho colaborativos e 
investigativos; iii) aprofundar a aprendizagem da 
composição em artes visuais; iv) criar narrativas 
visuais a partir do conceito de tempo e espaço, 
considerando a variedade plástica e multimédia 
das linguagens envolvidas e v) expressar e 
experimentar diferentes formas de questionar, 
relacionar e comunicar o espaço-tempo.

A análise deste processo de ensino-
aprendizagem, através de uma abordagem de 
natureza qualitativa, na qual nos situámos como 
artistas-professoras-investigadoras, demonstra 
as potencialidades de conceber a ação e as 
práticas, quer artísticas, quer educativas, como 
território simultaneamente educativo e cultural. 
Assim entendido, este contexto de ensino-
aprendizagem permite a criação de estratégias 
e materiais que integram o desenvolvimento de 
abordagens artísticas e pedagógicas de natureza 
holística. Constitui-se, finalmente, como um 
território de uma “criatividade distribuída” e 
“construída” (Romero, 2010) que reconhece e 
valoriza intersubjetividades partilhadas (entre 

Arte Têxtil. Carolina Carvalho. Foto: Carolina Carvalho
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O universo do têxtil contemporâneo convoca 
em si as linhas, aparentemente, dicotómicas, 
da tradição e da subversão. Reúne saberes e 
materialidades ancestrais com reconfigurações, 
visibilidades e modos de intervenção (artística, 
cultural, social e política) que tecem espaços 
de intersubjetividades e de insurgências 
partilhadas.

Considerando estas múltiplas dimensões 
(técnica, estética, simbólica) foram lançadas 
propostas de trabalho nas Unidades 
Curriculares de Arte Têxtil (Escola Superior de 
Educação de Lisboa) e Tecnologias Artísticas 
(Escola Superior de Educação de Setúbal) 
abrangendo um total de 46 estudantes.

A partir da memória (individual e/ou coletiva) 
associada ao têxtil foram desenvolvidos, 
num primeiro momento, ensaios de natureza 
experimental que contemplaram diferentes 
vertentes técnicas (costura, bordado ou 
tecelagem), estéticas e artísticas. Num 
segundo momento foi proposta a criação de 
uma narrativa visual têxtil, capaz de expressar 
simultaneamente as possibilidades de 
manipulação/ intervenção/ apropriação das 
matérias, visando a coerência (compositiva, 
visual, cromática) e a evocação da memória 
associada ao têxtil como conceito central.

Uma exposição itinerante intitulada Objetos 
Têxteis com Memória, consistiu num momento 
final de partilha da pluralidade de olhares, 
de modos de fazer e de reconfigurações das 
materialidades têxteis à luz de processos 
criativos no campo das artes visuais.

O Têxtil e a Memória 
Teresa Matos Pereira

Arte Têxtil. Processo de trabalho. Rita Raposo. Foto: Rita Raposo

Arte Têxtil. Processo de trabalho. Rafaela Castro. Fotos: Rafaela Castro
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Arte Têxtil. Sofia Castro. Fotos: Sofia Castro Arte Têxtil. Maria Eduarda Oliveira. Fotos: Maria Eduarda Oliveira.
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Os objetos de natureza têxtil encerram em 
si a memória da sua construção e do seu uso. 
Entrelaçar, coser, tecer, bordar, rasgar, remendar, 
são operações que não se cingem à mera 
tecnicidade mas assumem sentidos simbólicos, 
desde logo a ligação a um trabalho feminino – e 
não raras vezes socialmente invisível. 

A exposição itinerante Objetos Têxteis com 
Memórias reúne um conjunto de objetos 
realizados durante o ano letivo de 2024, os 
quais, através da plasticidade do têxtil, evocam 
memórias individuais ou coletivas. 

Assumindo uma dimensão primeiramente 
experimental, que procurou explorar as 
características e potencialidades estéticas 
das matérias e técnicas têxteis, os objetos e 
instalações agora apresentados resultaram 
de um processo criativo mais alargado, que 
envolveu uma pesquisa acerca do conceito 
de memória e envolveu estudantes das 
licenciaturas em Artes Visuais e Tecnologias 
da Escola Superior de Educação de Lisboa e 
Animação Sociocultural da Escola Superior de 
Educação de Setúbal.

As memórias de infância e adolescência, de 
viagens realizadas, dos lugares, dos objetos ou 
do próprio trabalho têxtil em si, assumem-se 
como linhas condutoras de uma diversidade de 
propostas que mobilizam técnicas de tecelagem, 
bordado, assemblagem, costura ou colagem.

Uma segunda camada de significado foi 
associada a alguns dos projetos através da 
criação de uma componente áudio (acessível 
através de Código QR) que complementa o 
discurso plástico e essencialmente visual. 

O tempo do fazer, a memória dos gestos, do 
toque dos materiais, das texturas, dos sons, 
das palavras, do corpo ou a memória cultural 
integram, tal como as matérias têxteis, cada 
uma das peças agora expostas, transformando-
as numa micronarrativa que congrega camadas 
materiais e imateriais (conceptuais, visuais e 
sonoras).

Participantes:

Ana Rita Portela Valente
Ângela Tomé
Bárbara Góis
Beatriz Henriques
Beatriz Rocha
Carolina Carvalho
Carolina Filipa Moreira Nobre
Carolina Rego Santos Angueira
Catarina Rodrigues
Dário Alexandre Pereira Marques
Débora Urbano
Diana Filipa Ramos Amaro
Emilia Samborska
Filipa Borges
Gelson Antonio
Greta Barner
Inês Santos
Inês Quintano
Inês Soares
Inês Pinto
Iris Sousa
Joana Martins
Leonor Sousa
Madalena Rana
Mafalda Nunes
Mafalda Silva
Margarida Fernandes
Margarida Martins
Maria Carolina Neves
Maria Eduarda Oliveira
Maria Haydu
Maria O’ Neill 
Mariana Larguinho
Marta Fonseca
Marta Rodrigues
Matilde Paulino
Nicole Coelho
Nuno Ferraria
Rafaela Castro
Rita Raposo
Sara Bastos
Sofia Castro
Soraia Oliveira
Tânia Matos
Tatiana Ribeiro

Objetos Têxteis com Memórias
Teresa Matos Pereira

Exposição itinerante Objetos Têxteis com Memória (I). Escola Superior de Educação de Setúbal. Foto: Francisco Matias/IPS

Exposição itinerante Objetos Têxteis com Memória (I). 
Detalhe. Escola Superior de Educação de Setúbal. Foto: 

Francisco Matias/IPS
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Exposição itinerante Objetos Têxteis com Memória (II). Inauguração. Espaço Artes- Instituto Politécnico de Lisboa. Fotos: IPLExposição itinerante Objetos Têxteis com Memória (I). Detalhe. Escola Superior de Educação de Setúbal. Foto: Francisco Matias/IPS

Exposição itinerante Objetos Têxteis com Memória (I). Detalhe. Escola Superior de Educação de Setúbal. Foto: Francisco Matias/IPS



- Humanístico de Artes Visuais, em diálogo com 
os dois estudantes da Licenciatura em Artes 
Visuais e Tecnologias (ESELx), à criação de um 
Memorial Coletivo, desenvolvido ao longo de 
cinco workshops conjuntos. 

A partir da manipulação e montagem das 
composições realizadas anteriormente por 
cada um dos estudantes, explorando as 
potencialidades da linguagem plástica, quando 
associada ao novo suporte, foi estudada, 
debatida pela prática artística e finalmente 
materializada uma narrativa visual das diferentes 
memórias, organizadas a partir de distintos 
materiais e elementos visuais, compondo um 
Memorial manifesto criativo e expressivo do 
coletivo dos estudantes, finalmente exposto, 
em modo de instalação, no espaço comum da 
escola.

O universo sensível e simbólico, as matérias, 
a materialidade e os processos da arte têxtil 
- pela carga do trabalho que materializa a 
matéria-prima, de sentidos e de significados 
passíveis de ser percecionados na costura de 
cada um dos pontos, no tecido ou na trama de 
cada retalho reunido; pela relação que o tempo 
da sua execução potencia vir a criar-se com 
o outro, foi o aglutinante escolhido. Por entre 
gradientes de memórias e de afetos, teceram-se 
teias de relação, potenciou-se a edificação de 
memórias no coletivo.

um dos objetos escolhidos, segundo um ponto 
de vista, tendo em conta a morfologia geral e 
as proporções entre as partes do modelo. Neste 
ponto, procurou sugerir-se o volume através 
de gradações de claro-escuro, transparências, 
texturas, diferentes intensidades de traço, entre 
outras; 2) Para a criação de uma composição com 
os três objetos (natureza-morta) iluminados 
com uma luz artificial (luz do telemóvel), 
analisaram os estudantes a composição a partir 
de vários pontos de vista, selecionando o ponto 
de observação para a realização do exercício. 
Neste ponto, foram feitos registos fotográficos 
auxiliares, para a escolha do enquadramento 
pretendido; 3) Para a interpretação da 
composição e identificação da organização 
espacial e relacional dos objetos, realizaram os 
estudantes vários registos gráficos, ou esboços 
iniciais; 4) Como ponto de chegada, deste 
primeiro momento, procederam os estudantes 
à criação de composições visuais interpretativas 
da natureza-morta a partir dos esboços iniciais. 

Num segundo momento, para a criação de 
Paisagens da Memória, o objetivo principal do 
processo de trabalho desenvolvido consistiu 
na captura da essência da memória e na 
comunicação das emoções e sensações que ela 
evoca. A preocupação centrou-se, não na criação 
de uma representação literal da memória, 
mas em expressar essa experiência pessoal 
de forma criativa e original. Assim, assumindo 
como suporte uma tira de folhas A3, ao baixo, e 
a partir da utilização de molduras retangulares 
de enquadramento, a proposta apresentada 
aos estudantes foi no sentido da transformação 
dos trabalhos realizados anteriormente em 
composições que fossem capazes de sugerir 
paisagens abstratas, preservando os elementos 
visuais essenciais e as referências formais dos 
desenhos originais, sem esquecer a palavra 
escolhida.

Finalmente, ampliando o âmbito, o sentido e 
o sentir de cada uma das Paisagens da Memória 
individualmente traçadas e desenvolvidas, 
procederam os estudantes do Curso Científico 
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Não condescendendo para com um estreitar 
da visão por sobre o exercício do desenho e 
da ação docente, tendentes a um estado cativo 
do propósito restrito e magro da instrução 
e adestramento para um exame cabal, cuja 
resultante é traduzida em números.     

Pensando e professando o desenho como 
linguagem, como móbil e ação de pensamento, 
como modo e método de investigação, seja 
no âmbito da observação, da análise, da 
comunicação, da expressão, da interrogação ou 
da especulação e proposição de realidades e 
dimensões complexas do ser, do meio ou das 
dinâmicas amplas que compõem as realidades 
pessoais e sociais.

Desenhou-se a presente proposta de trabalho, 
implementada no contexto da disciplina de 
Desenho A, no diálogo entre a professora Teresa 
Esteves; a sua turma de 11º ano, turma 7ª do 
Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais 
da Escola Secundária Fernão Mendes Pinto, em 
Almada; a Mariana Venâncio e o Gelson António, 
estudantes do 3º ano da Licenciatura em Artes 
Visuais e Tecnologias da Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Lisboa, que, entre 13 
e 31 de maio de 2024, no âmbito do seu estágio 
curricular, dinamizaram um conjunto de cinco 
workshops que deram corpo a um Memorial 
coletivo e a professora Sandra Antunes, que os 
acompanhou no desenvolvimento do estágio 
curricular.

Observando a relação entre os objetos e as 
memórias, num primeiro exercício de reflexão 
sobre memórias pessoais, a professora Teresa 
Esteves convidou os estudantes a refletir sobre a 
circunstância de que as coisas que nos rodeiam 
não são feitas unicamente de matéria, elas têm 
também uma carga simbólica e constroem a 
nossa própria história. Os objetos ajudam-nos 
a localizar memórias que carregam narrativas 
repletas de afetos e sentimentos. 

Para a realização deste exercício de correlação 
entre os objetos e as memórias, cada estudante 
escolheu um conjunto de três objetos de estudo 

ou referentes de partida (um primeiro objeto 
tridimensional, um segundo de caráter à escolha 
e uma palavra ou frase) que lhe evocassem uma 
memória especial e significativa.

O exercício estruturou-se em três momentos 
fundamentais: i) Partindo do desenho de 
objetos ou de grupos de objetos, inicialmente 
iluminados por luz natural e posteriormente 
iluminados através de uma luz dirigida e 
composta por ação do estudante – procedeu-
se ao registo, ao estudo e compreensão dos 
valores lumínicos presentes e das alterações, 
por eles provocadas, na leitura espacial e 
conceptual dos referentes assim desenhados. 
Uma ação desenvolvida para a mobilização e 
leitura do valor intrínseco dos vários modos de 
registo (Traço - intensidade, textura, espessura, 
gradação, gestualidade e movimento; Mancha 
– densidade, transparência, cor e gradação; 
Técnica mista – combinações entre traço, 
manchas, colagens entre outros modos de 
experimentação, evidenciando um crescente 
domínio técnico e intencionalidade expressiva, 
cf. Aprendizagens Essenciais, 11º ano); ii) 
Fundamentado em estudos de composição e 
no dos elementos estruturais da linguagem 
plástica, este segundo momento visou a criação 
individual, sob forma abstrata, de “Paisagens 
da Memória”, demonstrando o “progressivo 
domínio na aplicação dos conceitos e dos 
elementos estruturais da linguagem plástica” 
(ME, Aprendizagens Essenciais 11º ano, 2018); iii) 
Da ação dialética, baseada na prática artística, 
desenvolvida entre os estudantes estagiários 
e os estudantes do 11º 7ª, decorreram os 
trabalhos exploratórios para a composição de 
um Memorial coletivo. 

Assim, no que respeita aos processos de 
trabalho, “Composições Visuais e Natureza 
Morta organizadas em profundidade”, foi o 
primeiro exercício proposto:  1) assumindo 
como suporte o papel A3, de cor preta, branca, 
ou outra e recorrendo a técnicas mistas (traço 
e mancha), começaram os estudantes por 
desenvolver vários registos à mão livre, de cada 

Gradientes da Memória: Paisagens da Memória
Objetos, Memórias e Afetos | Teresa Esteves e Sandra Antunes

Workshop Gradientes da Memória - Paisagens de Memória. 
Processos de trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes 

Pinto. Fotos: Mariana Venâncio/Gelson António
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Os jovens crescem num tempo incerto, nem 
mesmo as escolhas profissionais “seguras” 
garantem a estabilidade que os seus pais tinham 
e que possivelmente eles nunca irão ter.

E o que esta experiência me fez perceber, é que 
talvez haja um lugar para mim no ensino. Que os 
adolescentes precisam de alguém mais próximo 
a eles, que seja capaz de dizer:  

- “Vai correr tudo bem! E mesmo se não correr - 
adaptamo-nos.”

Gelson António, maio 2024

Workshop Gradientes da Memória - Paisagens de Memória. Processos de trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 
Fotos: Mariana Venâncio/Gelson António

Workshop Gradientes da Memória - Paisagens de Memória. Processos de trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 
Fotos: Mariana Venâncio/Gelson António



do gesto e da ação por sobre o têxtil, fazeres 
que para mães e avós transportam ainda 
histórias e vivências. De facto, verificámos ao 
longo do processo o modo como, em alguns 
casos, a valorização do conhecimento em 
torno da arte têxtil - das ações possíveis de 
exercer sobre o tecido, às técnicas e pontos 
de bordados – constituíu uma ponte entre os 
estudantes e suas mães ou avós, facilitando o 
diálogo, propulsionando a partilha de histórias 
e experiências de vida. 

Os processos de trabalho desenvolvidos com 
os estudantes foram inclusivos, recorrendo-se 
a instrumentos e técnicas acessíveis a todos, 
sem especiais requisitos no que respeita ao 
domínio exclusivo do desenho. Nomeadamente, 
a fotografia, a fotocópia, a transposição da 
imagem fotográfica para o tecido por ação do 
decalque sobre mesa de luz ou da técnica de 
transferência da imagem com cola branca; 
técnicas e pontos básicos para coser ou bordar. 
Numa ação de valorização do processo de 
trabalho enquanto ação de descoberta, foi 
interrogado e valorizado, não descartado, o 
erro; foi fomentada a reflexão em torno das 
interpretações possíveis dos resultados de 
cada ação inesperada e enfatizando o valor 
do processo. O sentido lúdico, a surpresa e a 
descoberta, marcaram muitos dos momentos 
do caminho.

Finalmente o trabalho individual tornou-se 
parte de um grande mural coletivo, entretecido 
pelos estudantes, que veio a humanizar um dos 
espaços comuns da escola durante a Semana 
das Artes.
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A proposta de trabalho que apresentamos 
inscreve-se numa conceção da prática e da 
ação artísticas como modos de problematização 
e dos seus processos como investigativos (Arts 
Based Research), donde: i) a assunção da sala 
de aula como laboratório de interrogação 
e experimentação, por ação artística; ii) a 
valorização dos processos e da multiplicidade 
de caminhos encontrados pelo estudante, em 
detrimento da linearidade de um caminho 
reto ligando, sem errância nem desvio, o ponto 
de partida aos resultados previstos e pré-
determinados.

O projeto que se apresenta juntou três 
estudantes do terceiro ano da Licenciatura 
em Artes Visuais e Tecnologias (AVT) da Escola 
Superior de Educação do Politécnico de Lisboa 
(ESELx), Bruna Camacho, Daniel Vieira e Suzy 
Andrade, que assim enquadrados desenvolveram 
o seu estágio curricular;  os estudantes de 8º 
ano, turmas 2ª e 4ª, da professora Joana Barros 
na Escola Secundária Fernão Mendes Pinto em 
Almada e a professora orientadora do estágio, 
Sandra Antunes da licenciatura em AVT ESELx.

Desenvolvida em contexto de educação formal, 
a ação educativa proposta foi enquadrada no 
estudo dos modos de registo e da perceção dos 
elementos estruturais da linguagem plástica, 
integrando-se na continuidade do estudo 
do auto-retrato, que os estudantes vinham 
desenvolvendo na disciplina de Educação Visual 
com a professora Joana Barros. 

Estrategicamente propôs-se o desenvolvimento 
de um projeto em arte têxtil, para a prática 
exploratória das possibilidades gráficas e 
plásticas de interrogação, conceptualização e 
comunicação dos conceitos de retrato, auto-
retrato, movimento, ritmo e tempo. 

Dando prioridade aos processos, o caminho 
traçado compreendeu cinco momentos 
exploratórios,  possibilitando ao estudante, 
em constante diálogo com os estudantes 
estagiários, ser protagonista e agente de 
descoberta, por ação artística experimental. 

A saber: 1ª etapa – para a apresentação e 
motivação para o projeto, tendo como indutor a 
observação e o debate em torno de um conjunto 
de obras passíveis de trazer à reflexão um 
conjunto de questões relevantes no contexto da 
arte têxtil contemporânea, em torno do retrato, 
da autorrepresentação, da forma estática, da 
representação e da interrogação dos conceitos 
abstratos de movimento, ritmo e tempo; 2ª 
etapa – para a observação e o diálogo próximos, 
encorajado pelos estudantes estagiários, em 
torno do autorretrato em elaboração por cada 
um dos estudantes de Educação Visual; 3ª 
etapa – para a dinamização e acompanhamento 
de três oficinas de trabalho experimental, 
desenvolvido com os estudantes, a partir do 
seu retrato captado em fotografia – visando 
a observação e interrogação da imagem, a 
apropriação de técnicas, a experimentação e 
o desenvolvimento de reflexão em torno das 
possibilidades experimentadas, da sua possível 
interpretação e comunicação de sentidos);  4ª 
etapa – para a observação, no coletivo, dos 
trabalhos concebidos e a promoção da reflexão 
conjunta que haveria de estar na base da 
composição de um objeto têxtil do coletivo; 
5ª etapa – para a reflexão em torno da ação 
desenvolvida em conjunto e dos seus resultados 
materiais. 

As ações de trabalho conjunto desenvolveram-
se ao longo de três sessões, dinamizadas com 
cada uma das turmas de 8º ano (turmas 2ª 
e 4ª) entre 13 e 31 de maio de 2024. Operada 
sobre quadrados de pano cru com 33 cm de 
lado, a intervenção de cada estudante assumiu 
um caráter eminentemente experimental e 
expressivo, fazendo recurso material de linhas 
de coser de espessuras e texturas distintas, de 
cor preta, vermelha e branca; das possibilidades 
materiais, simbólicas e expressivas da arte têxtil, 
tal como entendida na contemporaneidade; 
da textualidade dos materiais, mas também 
da metáfora, de pedaços de narrativas e de 
pequenas histórias evocadas quer pela imagem, 
quer pela ação do coser, do sentido denotativo 

Errância: Movimento| Ritmo | Tempo
Sandra Antunes

Workshop Errância: Movimento/Ritmo/Tempo. Processos de 
trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 

Fotos: Bruna Camacho/ Daniel Vieira/ Suzy Andrade
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Trabalho Finalizado

11

Workshop Errância: Movimento/Ritmo/Tempo. Processos de 
trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 

Fotos: Bruna Camacho/ Daniel Vieira/ Suzy Andrade

Workshop Errância: Movimento/Ritmo/Tempo. Processos de trabalho. Escola Secundária Fernão Mendes Pinto. 
Fotos: Bruna Camacho/ Daniel Vieira/ Suzy Andrade
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Considerando a importância de introduzir 
formas de iniciação à investigação na formação 
inicial de professores e outros educadores e no 
sentido da desconstrução de uma perspetiva 
instrumentalista sobre a artes visuais ainda 
vigente, estruturou-se esta proposta de trabalho, 
apresentada aos estudantes dos cursos de 
formação em educação em duas instituições 
parceiras no projeto Time-Lapse: a Licenciatura 
em Educação Básica (ESELx) e o Mestrado en 
Educación Primária (UCLM).

Integrada nos curricula dos diversos ciclos 
de ensino e em contextos não formais, por 
ação das  práticas de docentes, educadores 
e outros agentes educativos, acreditamos, a 
investigação pela prática artística, o trabalho 
artístico de sentido laboratorial, constitui uma 
mais-valia para o desenvolvimento cidadão de 
literacia e sentido críticos na lide quotidiana 
com a imagem, o objeto material e o meio 
edificados; na consideração, com sentido 
indagador, do mundo artificial construído, 
por sobre o modo como nos impele a pensar, 
por sobre o modo como nos impele a agir; na 
observação e desconstrução do que nos é dado 
como inevitável; na procura e na observação 
de perspetivas múltiplas sobre a realidade 
construída.

Assim fundamentada, esta proposta assumiu 
como objetivos centrais: i) a observação e o 
registo, a partir do quotidiano de cada estudante, 
de signos reveladores da ideia de tempo (tempo 
histórico, tempo natural, ritmo temporal - 
sentido e perceção do tempo quotidiano, tempo 
sequência, tempo mudança e transformação e 
a correlação destes com a perceção do espaço-
tempo (individual e coletivo); ii) a criação de 
narrativas visuais partindo do conceito e da 
análise, individualmente desenvolvidos, em 
torno das supracitadas dimensões de tempo 
e considerando a variedade de linguagens 
plásticas e multimédia à disposição do 
estudante;  iii) a expressão de diferentes 
modalidades individuais e coletivas de 

relacionamento com o espaço-tempo.
Os processos de trabalho assentaram em 

metodologias de pesquisa em arte baseada na 
prática, atendendo às ligações entre conceitos, 
técnicas, práticas artísticas e a faculdade e a 
aptidão de cada indivíduo para gerar perspetivas 
distintas sobre o conceito de tempo-espaço 
em artes visuais, quer num sentido dirigido e 
orientado (subordinado), quer num sentido 
mais amplo das vivências do território e da 
proposta própria por sobre estas vivências 
(pessoais e coletivas). Como ferramenta de 
investigação recorreu-se ao ensaio visual, com 
um enfoque particular na dimensão exploratória 
e experimental. 

Do ponto de vista técnico, foram mobilizados 
meios como a fotografia, o desenho e a colagem. 

Desta ação desenvolveram os estudantes, 
em ambas a instituições parceiras, um 
conjunto de micro-narrativas visuais, capazes 
de se constituir como metáforas visuais da 
perceção do tempo-espaço incorporando a 
transformação, o movimento, a sucessão e a 
memória na sua dimensão semântica. Deste 
modo, foi possível desenvolver aprendizagens 
e processos de investigação baseada em artes 
para o questionamento do meio,  de natureza 
estético-artística  e de modo integrado, os 
quais resultaram de abordagens metodológicas 
baseadas na prática artística em contextos 
reais e permitiram não só uma exploração dos 
conceitos de tempo e espaço mas sobretudo da 
vivência dos lugares, propondo a exploração de 
diferentes perspectivas derivadas dos discursos, 
das representações e das vivências individuais 
e coletivas.

Diálogos en el Espacio-Tiempo​  | ESELX - UCLM
Teresa Matos Pereira, Sandra Antunes, Joana Matos, Joana Ferreira

Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálo-
gos no Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de 

trabalho. Fotos: Joana Soares/ESELx

Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálogos 
no Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de trabalho. 

Fotos: Ângela Henriques/Francisca Sousa/ESELx

Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálogos no 
Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de trabalho. 

Fotos: Mafalda Catarino/Melissa Loureiro/ESELx

Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálogos no 
Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de trabalho. 

Fotos: Mafalda Catarino/Melissa Loureiro/ESELx
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Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálogos no Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de trabalho. Fotos: Joana Soares/ESELx Workshop Dialogos en el Espacio-Tiempo/ Diálogos no Espaço-Tempo (UCLM-ESELx). Processo de trabalho UCLM. Fotos: Joana Ferreira/
Joana Matos/Teresa Matos Pereira



Tempo na Pintura [Dissertação de mestrado 
não publicada, Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa]. Repositório Aberto 
da Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.
net/10451/11326
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A pintura, entendida enquanto acontecimento, 
inscreve-se numa dimensão temporal que 
interliga, corpo, matéria e forma.

Não se integrando naquilo que 
convencionalmente foi designado como as 
artes do tempo (música, cinema), a pintura 
convoca diferentes modos de percecionar, 
representar e invocar a dimensão temporal.

As perspetivas da psicologia da Gëstalt 
desenvolvidas por Rudolph Arnheim colocam 
a perceção e um pensamento visual (Arnheim, 
1969) no cerne da construção e interpretação 
das imagens. No caso da prática da pintura, 
alguns dos princípios por si descritos, 
incorporam a construção da composição, e 
prefiguram diferentes modos de conceber a 
temporalidade na pintura. À perceção (visual) 
do tempo associa-se a representação do 
tempo, e finalmente a experiência do tempo no 
fazer da pintura.

Neste sentido foi lançada uma proposta de 
trabalho aos estudantes da Licenciatura em 
Artes Visuais e Tecnologias, para, no módulo 
de Introdução à Pintura (Oficina de Artes, 
Tecnologias e Multimédia I), desenvolverem um 
projeto subordinado ao conceito de TEMPO.

Neste caso foram consideradas diferentes 
perspetivas de abordagem através da prática 
artística, designadamente i) a perceção do 
tempo na pintura; ii) a materialização do tempo 
na pintura e iii) a representação do tempo na 
pintura.

O Tempo da Pintura

A perceção do tempo numa imagem estática 
e bidimensional, como é a pintura, encontra-
se diretamente ligada à representação do 
movimento, do ritmo e do espaço. Consideraram-
se, neste sentido, as diferentes dimensões e 
fenómenos que dialogam com a perceção da 
temporalidade tais como o espaço (distância 
ou trajetória), a velocidade, a cadência, a 
transformação, ou a materialização do gesto, na 

qual a pincelada traduz um movimento ou um 
ritmo e cristaliza um momento de tempo. 

Neste caso o tempo assume-se como 
uma medida, que expressa uma duração da 
experiência da pintura (fazer, observar e ver).

A materialidade da pintura transporta 
em si uma temporalidade que, não ficando 
circunscrita ao gesto, contempla a acumulação 
ou subtração da matéria pictórica, a forma ou o 
vazio, o acabado e o inacabado.

O Tempo na Pintura

A representação do tempo na pintura, sendo 
uma das modalidades mais frequentes na 
abordagem da dimensão temporal no âmbito 
da prática pictórica, poderá assumir diferentes 
configurações.

A criação de uma narrativa visual possibilita 
a perceção de uma sequência ou sucessão de 
eventos/ imagens. A leitura dessas imagens é 
conduzida ao longo de uma linha temporal que 
envolve uma duração do Ver.

A cristalização ou congelamento de um 
momento de tempo, ao invocar a fugacidade do 
estar aqui, remete igualmente para a capacidade 
de memorizar que dialoga entre um passado e 
um presente. A metáfora visual da memória, a 
imagem-memória, amplia a escala simbólica do 
tempo interligando a esfera individual e coletiva 
e integrando-a numa textura da histórica (a 
autobiografia, o vestígio, o acontecimento 
coletivo, …).

Finalmente a negação do tempo, a 
atemporalidade emerge igualmente como 
dimensão simultaneamente simbólica, 
conceptual, material e percetiva. A fuga à ação 
do tempo sobre as formas, as superfícies, a 
continuidade do momento, na qual a pintura 
permanece sendo (Projecto, 2023).

Referências:
Arnheim, R. (1969). Visual Thinking. University 
of California Press
Projecto, M. T. (2013). Sendo-A Experiência do 

O Tempo na/da Pintura
Teresa Matos Pereira

O Tempo na/da Pintura. Trabalho de Patrícia Jugurt. Foto: Patrícia Jugurt

O Tempo na/da Pintura. Trabalho de Margarida Almeida. 
Foto: Margarida Almeida

O Tempo na/da Pintura. Trabalho de Maria Vassalo 
(detalhe). Foto: Maria Vassalo

O Tempo na/da Pintura. Trabalho de Raquel Silva. 
Foto: Raquel Silva
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Desafiar diferentes perceções a partir de 
uma coleção de objetos e vestígios de natureza 
paleontológica e arqueológica que integram a 
exposição do Museu de Arqueologia de Alvalade 
(Santiago do Cacém), assumiu-se como desafio 
lançado no âmbito da iniciação as práticas 
profissionais aos estudantes da licenciatura em 
Artes Visuais e Tecnologias.

Trazer o Museu para a rua, para o espaço 
quotidiano, convoca uma linha temporal 
que une um passado remoto a um presente 
vivenciado.

O processo de trabalho desenrolou-se em 
várias etapas, que conjugaram a pesquisa e 
experimentação artística, trabalho colaborativo 
e a realização de uma residência com vista à 
implementação das peças produzidas.

Num primeiro momento foi realizada uma 
visita ao museu com vista a um primeiro 
contacto com o espaço (uma igreja do séc. 
XVI), com o dispositivo museográfico, objetos e 
imagens que integram a exposição permanente 
“Memórias da Terra, das Águas e dos Povos”. 
Nesta visita os/as estudantes selecionaram um 
conjunto de objetos a partir dos quais iriam 
desenvolver os seus projetos de intervenção 
numa das fachadas laterais do museu.

A proposta da criação de objetos de arte, 
a integrar no exterior o edifício do museu 
partiu da instituição que acolheu as práticas 
profissionais. Neste sentido, a criação de uma 
instalação site specific apresentou-se como 
solução consensual a ser desenvolvida.

O processo de desenvolvimento do projeto 
artístico implicou um trabalho colaborativo 
entre os/as quatro estudantes envolvidos, 
na medida em que havia que encontrar uma 
coerência visual e estética comum a todas as 
peças, ainda que cada uma assumisse um 
cunho pessoal do/a autor/a. 

A integração das peças no espaço foi 
desenvolvida no âmbito de uma residência 
artística de curta duração que possibilitou não 
só a tomada de decisões em equipa (estudantes 

e técnica do museu) como um contacto direto 
com o território e com os habitantes que 
habitavam ou transitavam pelo espaço em que 
decorria o processo de instalação.

A materialidade da linha adquiriu uma dupla 
significação já que, ao mesmo tempo que dá 
corpo às silhuetas e representações dos objetos 
e dos fósseis, estabelece uma ligação entre 
diferentes temporalidades, entre a diversidade 
das poéticas individuais e a unidade estética 
do conjunto. A linha material do fio têxtil ou do 
desenho, complementa-se à linha imaterial da 
sombra projetada na parede. O tempo curto do 
passar dos dias contrasta com o tempo longo 
das transformações geológicas, históricas e 
sociais a que aludem os objetos expostos na 
fachada que assinalam o locus do Museu.  

Entrecruzando Tempos...
Teresa Matos Pereira

Instalação na fachada lateral do Museu de Arqueologia de Alvalade (Santiago do Cacém). 
Fotos: Teresa Matos Pereira
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O desenvolvimento de uma proposta de 
trabalho a partir dos conceitos de Tempo e 
Memória foi igualmente um desafio lançado 
pelos parceiros internacionais do projeto 
(Roménia) nomeadamente a Universidade Ovidius 
(em Constanta) e a Faculdade de Belas Artes da 
Universidade Nacional de Bucareste. 

Foram então lançadas propostas para 
a realização de abordagens pessoais que 
contemplassem diferentes modos de 
representação de um ponto de vista técnico e 
expressivo, partindo de memórias, recordações, 
projeções e perceções subjetivas do tempo.

Realizado no âmbito das licenciaturas em 
Pedagogia das Artes (anos I - III), Artes Plásticas 
e Decorativas (anos I - III) e do Mestrado em 
Educação pelas Artes Visuais (anos I-II), a 
investigação iniciou-se com estudos teóricos 
e documentação. Após esta etapa foi levada 
a cabo uma ação prática ao nível de esboços 
de projeto-conceito e mais tarde através de 
reflexão teórica. A investigação prática e a 
criação das obras foram efetuadas nas oficinas 
do Departamento de Educação Artística da 
Universidade Nacional de Artes de Bucareste.

A autorreflexão acerca do universo individual, 
as recordações do passado recente ou mais 
longínquo, são fontes de criação. A perceção 
subjetiva do tempo, a relatividade da assimilação 
da dimensão temporal, o crescimento e o 
desenvolvimento, os ciclos de vida tornam-
se também temas de reflexão e motivos de 
narrativas visuais. Recorte, fragmento, stop-
motion, montagem, mistura de elementos são 
algumas categorias utilizadas pelos estudantes 
para materializar conceitos. Estes recorreram a 
vários suportes na sua prática artística: pintura 
em técnicas tradicionais ou mistas, fotografia, 
objeto, instalação.

Parte dos trabalhos resultantes foi 
apresentada durante as exposições semestrais 
na Universidade Nacional de Artes de Bucareste, 
Departamento de Educação Artística, nos 
períodos de 1 a 12 de fevereiro e 30 de maio a 
junho.

As imagens agora apresentadas sintetizam 
estes processos de trabalho bem como o 
pensamento plástico que lhes está na origem.

Diálogos...
Teresa Matos Pereira e Silvia Stoica

The Heart of Time. Helena Buzanescu. 2024
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The Faces Within. Madalina Necsulescu. 2024 Tangled Bonds. Madalina Necsulescu. 2024

Life and death... continuously. Lelia Rus Pirvan. 2024
At These atoms of space and time. Raluca Voicila. 2024

Time. Darea Diana. 2024Mold_Wrincles. Bianca Martin.  2024



Manu Irina-Elena
Pantelimon  Sabrina Georgiana
Penzeș Teodora Alicia
Popescu  Cristina Maria
Popescu  Florin Mihaita
Ramona Popescu
Sărbușcă (Ilășoaia) Roxana Nicoleta
Sînziana  Romanescu
Soare Adriana - Ștefania 
Stoian Narcisa
Stoiciu Florin
Theodora Lumezeanu (llies)
Vițelaru Alexandra 
Voicila (Munteanu) Raluca-Aura
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The works exhibit integrate a research project 
entitled Time-Lapse: Memory, Post-Memory, 
Arts Practices and Community (IPL/IDI&CA2023/
TimeLapse_ESELx), which proposes the creation 
of art objects and artistic interventions, taking 
the notions of Time, Memory, Post-Memory and 
History as conceptual framework. 

Through visual arts practice, these concepts 
are explored, manifesting different perspectives, 
discourses, representations and experiences. 
The project has taken in different territories in 
Portugal, Spain and Romania.

These works were carried out by professors 
and students from two Romanian institutions - 
Ovidius University in Constanta and the National 
University of Fine Arts in Bucharest.

The Time-Lapse project proposed 
personal approaches and different modes of 
representation from a technical and expressive 
point of view, starting from memories, memoirs, 
projections and subjective perceptions of time.

The project was carried out at the Bachelor 
studies, years I-III, Pedagogy of Fine and 
Decorative Arts and the Master’s studies, years 
I-II, Education through visual arts.

The research started with theoretical studies 
and documentation, after which it developed in 
practice at the level of project-concept sketches 
and later in papers or series of papers. The 
practical research and the creation of the works 
were done in the workshops of the Art Education 
Department of the National University of Arts 
Bucharest.

Self-probing of one’s own universe, memories 
from the recent or more distant past are sources 
of creation. The subjective perception of time, 
the relativity of assimilating the temporal 
dimension, growth and development or life 
cycles also become subjects of reflection and 
reasons for visual narratives. Cut-out, fragment, 
stop-frame, assembly, mixing elements are 
some categories used by students to materialize 
concepts. The students resorted to various 
mediums in their artistic practice: painting in 

traditional or mixed techniques, photography, 
object, installation.

Part of the resulting works was presented 
during the semester exhibitions at the National 
University of Arts Bucharest, Art Education 
Department, during the periods February 1-12 
and May 30-June 10.

Participants:
Professors: Silvia Stoica, Elena Scutaru, Andrea 
Nagy, Lelia Rus Pirvan

Abaianitz Alexandru
Alessia Andreea Stefan
Alessia Fucigiu
Alexandru Paduraru Genesis Andreea 
Ana Maria Stefanoiu
Anamaria Encică
Andreea Magdalena Necula (Varlam)
Andra Bică (Cornia)
Aurelia Neculai
Babagean  Ispas Kristine
Bianca Diana Bărzoiu
Bianca Martin
Brici (Ciocoiu) Ramona-Loredana
Buzarnescu Elena Patricia
Clara Toma
Cliniu (Văru) Elena-Georgiana
Cristiana Munteanu
Darea Diana
Diana Acatrinii
Dirilen Zehra
Elena Enică Sîrbu 
Florescu Sorin
Frangu (Stancu) Florina Grațiela
Gabriela Alexandru Zamfirescu
Huda Beatrice Gabriela
Iacob Andreea-Mălina
Ingrid Cojan
Ioana (Luoescu) Cristina Maria
Ion Andrei Nicolas
Ionescu Arina
Ispas Kristine Viorica
Mădălina  Necșulescu

Time-Lapse
Silvia Stoica

Exposição Time-Lapse. Sala de Exposições. Escola Superior de Educação de Lisboa. Foto: Sandra Antunes
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Neste tempo em que sou foi o detonador para 
o desenvolvimento de um processo de iniciação 
a metodologias de investigação baseadas na 
prática, na Unidade Curricular de Estudos de 
Arte e Design.

Mobilizando instrumentos de pesquisa e 
visualização de dados tais como o diário, a 
cartografia ou o ensaio visual, averiguaram-se 
diferentes perspetivas acerca da vivência do 
tempo. 

O tempo físico do dia, o tempo do relógio, 
compartimentado entre diferentes tarefas e 
trânsitos, entre o trabalho e o descanso, assume 
diferentes camuflagens e perceções. O tempo 
psicológico simboliza, pois, essa perceção do 
tempo físico, através das vivências individuais 
ou partilhadas. 

As narrativas que recobrem as diferentes 
perceções do tempo comportam elementos 
de natureza literal e também elementos 
metafóricos e poéticos. Permitem uma 

cartografia das vivências sociais, impasses, 
ansiedades, intersubjetividades e, neste caso 
concreto, possibilitam um vislumbre das 
condições e modos de vida atuais, no território 
da área metropolitana de Lisboa, dos quais 
se destacaram a sobrecarga do cimento e do 
asfalto no espaço urbano, atividades rotineiras 
e constrangimentos à mobilidade.

Através do ensaio visual, um dispositivo com 
uma carga poética associada, foram transpostas 
as cartografias de um viver neste tempo, 
conjugado no singular. Deles decorrem múltiplas 
camadas de sentido que, entrelaçando imagem 
e palavra levam-nos a indagar diferentes modos 
de enunciar a passagem do tempo, a “falta” dele, 
ou o tempo que simplesmente suspende nos 
momentos de evasão da realidade quotidiana.

Neste Tempo em que Sou
Teresa Matos Pereira e Sandra Antunes

Estou cá... mas não estou cá...(Ensaio Visual). Maria Santos. 2024Recluso (Ensaio Visual). Juliana Amaro. 2024
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O que fica é o Silêncio (Ensaio Visual). Nádia Santos. 2024

Marcas do Tempo (Ensaio Visual). Filipa Borges. 2024

Viver na Distração não é viver. É Existir (Ensaio Visual). Henrique Lino. 2024

Mudança-Transformação (Ensaio Visual). Daniela Noro. 2024
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Ensaios Visuais, Rafael Gonçalves. 2024
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Decorrente de um processo de investigação 
baseado na prática artística, que integrou 
diferentes territórios e olhares sobre o tempo e 
a memória, este livro é acima de tudo um objeto 
plural e rizomático. Composto a diferentes 
mãos e procurando integrar diferentes vozes, 
assumiu, desde o início, um propósito de 
integrar a diversidade e apresentar-se como um 
espaço aberto a múltiplas leituras, ligações e 
ressignificações. 

Não é nossa intenção apresentar um processo 
linear, pois a linearidade supõe direções únicas e 
os processos artísticos, individuais ou coletivos, 
autorais ou colaborativos, são marcados pela 
complexidade, pela multiplicidade, sendo 
construídos a partir de muitas ramificações, 
iterativos, abertos. 

Tal não significa que os processos de trabalho 
desenvolvidos não tenham sido resultado de um 
pensamento estruturado e de um planeamento 
sistemático, que permitiu dar corpo a diferentes 
objetos e às intervenções artísticas realizadas. 
Na verdade, e como pudemos perceber, 
subjacente a cada atividade desenvolvida, tanto 
em contextos curriculares como em contextos 
comunitários, encontram-se metodologias 
de investigação em arte baseadas na prática. 
Estas integram processos de auscultação, 
pesquisa documental, trabalho de campo, 
experimentação técnica e plástica, apresentação 
e discussão de propostas, desenvolvimento de 
processos artísticos, curadoria, reflexão acerca 
de processos e resultados finais. 

Constituindo-se como uma abordagem 
multissistémica, esta forma de investigação 
enraiza-se na prática artística, envolve processos 
criativos, mobiliza uma dimensão crítica e 
funda-se num aprofundar de conhecimento 
a partir de diferentes áreas (social, cultural, 
histórica, antropológica, técnica, artística, ...),  
sendo capaz de construir, através da prática, um 
discurso teórico.

O entrecruzar de narrativas, orais e visuais, 
centradas sobre a memória de acontecimentos 
históricos tais como o 25 de abril de 1974, a 

democratização ou a memória de processos de 
trabalho, assumiu-se como matéria-prima para 
a criação de objetos artísticos que, através da 
integração em espaço público (a rua, a galeria, ...) 
permitiram materializar diferentes perspetivas, 
vivências, modos de dizer, comunicar com a(s) 
comunidade(s) através da imagem e da palavra, 
numa relação ampla entre tempo e espaço.  

Os processos desenvolvidos contemplaram 
igualmente as contingências que emergiram 
das próprias práticas artistas, quer em contexto 
de sala de aula quer em contextos exteriores à 
escola e comunitários. Processos e práticas nos 
quais se interpõem a diversidade e complexidade 
de interações sociais que nos objetos  e nas 
intervenções criadas se manifestam de forma 
direta, indireta ou simbólica.

 
Numa ligação estreita com a educação, 

algumas das práticas artísticas desenvolvidas 
foram pensadas numa perspetiva pedagógica 
que permitiu introduzir, no tecido curricular, 
formas de iniciação à investigação. Quer 
através da realização de trabalho de campo, 
que permitiu a construção de um arquivo 
testemunhal acerca da revolução de abril, quer 
através da prática artística em artes visuais, 
desenvolvida a título individual, enquanto 
coletivo artístico ou com a participação 
da comunidade, foi possível proporcionar 
diferentes experiências que envolveram 
professores/as, estudantes, parceiros não 
académicos, nacionais ou internacionais, 
no desenvolvimento de abordagens que 
contemplaram a transversalidade geracional, 
cultural e nacional.

A prática artística, encarada, finalmente, 
como uma forma de ação, revela acima de 
tudo um compromisso para com as realidades 
envolventes, problematizando lugares comuns, 
discursos hegemónicos, aquilo que sabemos e 
que achamos saber, mantendo uma abertura 
que autoriza a auscultação, a nota dissonante 
e a des-ordem.

Nota Final
Teresa Matos Pereira

Postal de Teresa Matos, para o painel coletivo (org. Maria Irene Ribeiro, para a Associação 25 de Abril) - Abril 50 x 50 Arte Postal. 2024.




